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SOBRE UM CIENTISTA 


Março de 1951, o in- 
=? signe professor da Fa- 
culdade de Letros da 
Universidade de Coim- 
bra e eminente acá- 
démico Doutor Joaquim de 
Carvalho ofereceu aos estudio- 
sos, na Revista Filosófica, uma 
breve notícia sobre o Estado 
actuol da correspondência 
- científica dirigida a João Ja- 
cinto de Mogolhães—um avei- 
rense do século XVIII, cuja 
actividade benemérita o tornou 
conhecido e respeitado nos 
meios cultos de todo o mundo. 
Pouco tempo depois, o ilus- 
tre cotedrático publicou na Re- 
vista da Faculdade de Ciências 
da Universidade de Coimbra, 
sob o título Correspondência 
científica dirigida a João Ja- 
cinto de Mogolhães, sessenta 
e quatro cartas, quose todos 
inéditas, de correspondentes do 
famoso cientista aveirense, pre- 
cedidas de uma introdução eru- 
dita e acompanhadas de notas 
esclarecedoras. 

Nunca se ogradecerão sufi- 
cientemente ao consogrado mes- 
tre de Coimbra estes contribu- 
tos preciosos para o conheci- 
mento do história científico do 
úlimo quartel do século XVIII 
e do valor e prestígio de João 
Jucinto de Magalhães. 

Devo agora à sua extrema 
gentileza um feixe de informa- 
ções que me opresso a trans- 
milir aos leilores do Liforal, 
aproveitando o ensejo para 
significar publicamente ao eru- 
dito professor a minha pro- 
fundo gratidão. 

O Eng.º Arlhur Berimbaut 
descobriu nos Arquivos Nacio- 
nais fronceses trinto e sete car- 

- tas oulógrofos de João Jacinto 
de Mogalhões, que promete 
publicor na Revisto da Facul- 
dade de Ciências da Universi- 
dode de Coimbro. Sobre o 
assunto, deu já interessantes 
nofícios num trabalho Sur les 
lettres du physicien Magellan 
conservées aux Archives No- 
tionales, inserto no húmero de 


pelo 
QD. António Cheisto 


Abril-Junho, de 1956, da Revue 
dHistoire des Sciences et de 
leurs opplications. 

O ilustre professor Dou- 
tor Jooquim de Carvalho espera 
poder concluir o seu anunciado 
estudo sobre Aveiro burgo e 
Aveiro síto do globo observa- 
dos por um astónomo francês 
em 1753, no qual, sem dúvida, 


no Rio 


SEMANÁRIO 


Federoção Portuguesa 
do Remo determinou 
que os Compeonotos 
Nocionais se realizem, 
este ano, em fins de 
Julho, no Rio Novo do 
Principe. O grandioso 
estadio náutico aveirense, no sur 
preendente enquodromento da sua 
edénica poisogem e nas excepcionais 
condições técnicos que o tornaram já 
fomoso, confirmará, pela terceira vez, 
os seus mogníficos recursos para as 
competições máximas da salutar mo- 


dolidade — 


AVEIRENSE 


hão-de sobressair as relações 
de amizade entre o astrónomo 
Gabriel de Bory e o cientista 
João Jacinto de Magalhães. 
Por um requinte de omoabi- 
lidade do insigne mestre coim- 
brão, tenho presentes as cópias 
de duas cartas inéditas, cujos 
originois se encontram na Bi- 
blioteca Bodleiona; de Oxford 
—a primeira enviada de Coim- 
bra, em 23 de Julho de 1787, 
por José de Magalhães de Cos- 
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1a 10 de Junho próxi- 
mo, serão mostrados 
ao público interessa- 
do cerca de centena e 
meia de trabalhos dos 
associados da novel 
Seeção —um certame 
sem competições e 
sem prémios, mero 
apuramento de pos- 
sibilidades; no entan- 
to, há trabalhos, que 
irão ser expostos e 
nos foi dado apreciar, 
de real merecimento 
estético e técnico. Um 
exemplo: a foto repro- 
duzida na gravura 
ao lado, Sinfonia de 
Luz, do Eng. António 
Gaioso—um tema 
conhecido, num exce- 
lente enquadramento. 


Aveiro, 25 de Maio de 1957 — Ano HI — N.º 138 


À Secção Folográfica do Galilos 


das numerosas secções da prestigiosa colecti- 
vidade — está a dar mostras de invulgar 
dinamismo nos domínios da sugestiva arte da 
luz e sombra: sessões de projecção de dia- 
positivos, de que temos dado notícia, irequen- 
tes reuniões dos seus associados, iniciativas 
do maior interesse—tudo provas dama capaci- 
dade realizadora de que muito há a esperar. De 


— uma 
das mais 
recentes 


À cozinha inglesa tem, por esse mun- 
do fora, uma péssima reputação. Repu- 
tação que me parece injustificado, pela 
razão terminante e definitiva de que não 
há cozinha inglesa. 


Não obstante, em Londres come-se 
tão bem como em qualquer parte do 
mundo, desde que cada um se disponha 
— se pode — q pagar 20 ou 30 vezes 
mois do que o preço vulgar dum restou- 
rante ordinário. Com a vantogem de 
que poderá então escolher entre dezenas, 
se não centenas, de lugares requintados, 
onde uma ementa francesa, ou italiana, 
ou chinesa, ou turca, ou abexim, lhe será 
servida go nível do melhor que possa en- 
contror em Paris ou em Nópoles, em 
Hong-Kong ou Istambul. 


Mas mesmo para quem não tenha 
uma bolsa à altura das exigências do pa- 
ladar, não há motivo para desesperos. 
Tudo se resume em tomar conhecimento 
dum facto essencial e contrariá-lo com 
as medidos postas, generosamente, à sua 
disposição. Esse facto é que os ingleses 
não cozinham — no sentido continental 
do verbo: cozem, assam ou fritam, igno- 
rando por completo a existência do sal, 
da pimenta ou de quolquer outro tem- 
pero. Doí resulta que tudo sobe ao mes- 
mo — e o mesmo, neste coso, é nada, 
Bife ou solho, couve-flor ou ervilhas, têm 
sempre de comum serem da melhor qua- 
lidade e da mais desoladora insipidez, 
E à primeira garfada, todas as nossas ti- 
midas esperanças e apetites devoradores 
descambam num desalentado fastio de 
tísico hiper-galopante. Mas é aqui que 


Novo do Principe 


DIRECTOR E EDITOR — DAVID 
CRISTO € ADMINISTRADOR — 
ALFREDO DA COSTA SANTOS 
O PROPRIETÁRIOS — DAVID 
CRISTO E FRANCISCO SANTOS 
O REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO 
E OFICINAS: EM «A LUSITA- 


NIA», RUA DE HOMEM CRISTO, 
17 a 25— TEL. 126 PBX — AVEIRO 


CRÓNICA 


DE LONDRE 


ror B. D'ESSE é 
podem vir em nosso auxílio as contra- 
-medidos atrás aludidas. Em qualquer 
mesa há sempre um arsenal imponente 
de frasquinhos transporentes ou opacos, 
finos, grossos, verdes, brancos, amarelos, 
vermelhos e castanhos. Neles mora o 
sabor que não entra na cozinha. Pimen= 
ta, mostarda, sal, molho de tomate e uma 
inumerável variedade policrómica de cal- 
das e de molhos — a salvação dum pa- 
lodar desiludido quase oté ao suicídio. 
E— pó branco daqui, pingo esmeralda 
doli, gota songrenta d'além — a poder 
de tentativas e de inspiração se vai con- 
seguindo transformar um betume enjoa- 
tivo num prato, se não delicioso, pelo 
menos oceitóvel. E os desastres de algu- 
mas tentativas são com frequência com- 
pensados pela excitação duma descober- 
ta feliz, duma combinação saborosa — 
uma sensação criadora que, julgamos, 
deve ser irmã gémea da euforia dos alqui- 
mistas medievais ao descobrirem uma 
nova reacção. 


* 


Resolvido o problema do gosto, outro 
menos fácil fica ainda pendente: o da 
quantidade. 

Um inglês come, ao dia, muito mais 
vezes do que nós. Por isso se contenta, 
em gerol, com doses oflifivomente redu- 
zidas. Duas fatias de pão besuntadas de 
manteiga a entalarem uma solitária folha 
de alface, três rodelinhas de tomate com 
sal e pimenta — e lá se vai pela porta 
fora um bruta-montes de 2 metros de al- 
turo, com um or repleto e reconfortado 
que contrasta vitoriosamente com o nosso 
olhar moribundo, fixo no fundo dum 
prato, vozio em três gorfadas. Finda uma 
refeição normal para um estômago in- 
glês, a nossa viscera aveirense clama 
ainda a sua insotisfação e pede mais ou- 
tro tanto, pelo menos. E a ditadura do 
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Dem daí Vedrito, 


vamos sonhar... 


SA NET OS 


108 E D'O Ss 


COMODADOS nas 
sugestivas emba- 
lagens multicores 
e engenhosas, de 
todos os feitios e 

para todos os paladares, polí- 
cromos e tentadores, enchen- 
do até o cimo os numerosos 
frascos bem alinhados nas 
prateleiras, mesmo alí à 


por 


PAGINA 2 


BARLDO o PAPEL 


MARQUES 


vores da nossa História... A 
variedade de drops é infinita 
e, quanto a bugigangas com 
bombons, «chupa-chupas » 
e chocolates, há tanta diver- 
sidade que nela se perdem 
completamente os desej s da 
criançada; mas todo esse 
vasto sortido, que a concor- 


pelas guloseimas, e faz re- 
cordar com saudade aquele 
outro dos nossos tempos de 
menino, bem mais modesto 
na realidade, mas, talvez por 
essa mesma razão, ao alcan- 
ce de todas as bolsas, en- 
quanto que estes luxos de 
agora, envoltos nas custosas 
«pratas» de fantasia e nos 
vistosos papéis de celofane, 
estão muito longe do poder 
de compra de qualquer Pe- 
drito pelintra. 


Evolução dos tempos, em 
que cada coisa mais distante 
vai estando de nós, nos quais 
nem mesmo as crianças po- 
dem desfrutar de uma enter- 
necedora felicidade, tão ingé- 

nua esimples, como aque- 


mão, sob os olhares gu- 
losos e as línguas lam- 
bendo os lábios num an- 
tegozo de doce delícia, os 
drops exerciam uma má- 
gica e irresistível tenta- 
ção, eram mesmo um forte 
motivo de martírio e de 
amargura: tão belos mas... 
tão caros! Um tostão não 


No espectáculo «Portugol mais Alegre», 
que o Robbialoc ofereceu no pretérito 
segundo-feira aos oveirenses, e a que 
noutro lugar fozemos mois desenvol- 
vida reterêncio, Maria Pereira cantou, 
com música do Prot. Martinho d'Assun- 
ção, os seguintes versos de Gentil Mor- 

ques, consagrados 


la que as guloseimas ba- 
ratas proporcionavam. 


Quando será que tudo 
possa estar ao nosso al- 
cance? 


Quando será que as 
doçarias e as lojas de 
brinquedos necessitarão 
de polícia à porta, sem 


chegava sernasvés- 
sequer pa- eras do 
mim qe À SANTA JOANA PRINCESA Rito 
pena! Pe- E ; ra manter, 
drito só ti- O teu romance singelo E nesta cidade linda, com afabi- 
nhaumtos- feito de luz e pureza nesta cidade d' Aveiro, lidade e 
tão; Epá é de todos o mais belo que Joana dorme ainda PoaS amar 
Pa ga ia terra portaguesa. o seu sono derradeiro. E eba 
iii tostão esta terra portuguesa, E quando nas despedidas tre a pe- 
a garotada vives na eternidade. o seu ataúde passou quenada 
de hoje Todoopovo cantaereza arv'res ficaram despidas barulhenta 
Chidagita tearomancedesaudade. E até a Ria chorou. SeANIe» 
pode com- ta ávida de 

tar uma EE Eai ser atendi- 
gua de REFRAIN da, de ad- 
gato! quirir aquilo que maior 


Noutros tempos, no 
tempo ainda bem vivo na 
mente dos pais dos meni- 
nos de hoje, os «beiji- 
nhos», as «línguas de 
gato », as castanhas pila- 
das, os rebuçados de coco 
e-os caramelos — que 
também serviam para a 
tosse — eram quase todo 
o seu «mundo » de gulo- 
seimas, mas um «mundo» 
acessível à sua magra 
bolsa, à bolsa condicio- 
nada à benevolência com- 
placente e magnânima 
dos adultos. Havia ainda 


Santa Joana | 

Era uma vez, 

em tempos que já lá vão, 
uma juvenil princesa 
que tinha no coração 
amor de rara beleza. 
Santa Joana! 

Era uma vez 

uma princesa que deu 
com alma parilicada 
toda a sua vida ao Céu 
morrendo santificada. 


significado tem para ela 
no mundo? 


Quando deixará o Pe- 
drito de ser um garoto 
enfezado, mal vestido, 
com o cabelo a cair-lhe 
sobre as orelhas e com 
os sapatos sem solas? 
Quando voltará aos seus 
olhos negros, vivos e bri- 
lhantes, aquela agradável 
sensação de felicidade, 
aquela alegria espontânea 
que sempre habita na al- 
ma diamantina e cândida, 
sedutoramente ingénua 
das crianças, ainda mes- 


o «pirolito »,os « palada- 

res» e as garrafinhas de li- 
cor. Hoje tudo isso parece 
estar morto e ter existido há 
séculos, perdendo-se nos al- 


AZEITE PURO 
PRÓPRIO PARA DOENTES 
João Gonçalvos Magalhães 
Telef. I5--AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-onla + Braun + Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AME RO: == 


rência sagazmente lança no 
mercado, está muito longe 
de satisfazer-a natural ale- 
gria que as crianças sentem 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 ds 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


— Dinício 


Fixe V. Exº este nome para 


as suas transacções de 
OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
E Cetimalo, — = 


Telef. 919 


AVEIRO 


mo quando a agrura da 
vida a recalca no íntimo do 
seu íntimo ser? 


Vem comigo, Pedrito! Va- 
mos dormir na areia quente 
da. praia, vamos aquecer-nos 
aos raios gratuitos e meigos 
do sul! Sonharemos ambos 
num porvir distante, todo fei- 
to de paz e de amor, onde 
os homens serão bons e to- 
dosnós possamos comer aque- 
les belos drops de tão varie- 
gadas cores... 


Bomba de volante: 


para tirar água, em estado 
de nova—Vende-se, 
Informa-se nesta Redacção. 


ALITALIA 


AEROLINEE 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


NA 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D [-6 À 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Anúncio 


2 publicação 


Faz-se público que, pelo 
Juizo de Direito da comarca 
de Aveiro, 2.º Juizo e 2.º Sec- 
ção da respectiva Secretaria, 
nos autos de execução simá- 
ria de letra que Manuel Car- 
riço, casado, comerciante, 
residente em Mamarrosa, 
concelho de Oliveirado Bairro, 
move contra Carlos Martins 
Simões, casado, comerciante, 
residente na Povo do Paço, 
correm éditos de vinte dias, a 
contar da segunda e última 
públicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhe- 
cidos do dito executado, para, 
no prazo de dez dias, findo 
o dos éditos deduzirem os 
seus direitos na mesma exe- 
cução. 

Aveiro, 9 de Maio de 1957 

O Chefe da 2.º Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei, 
O Juiz de Diteito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.9s-feiras na 


Gola de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 751,9, a 
partir das 1230 horas 


flberko de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


Consuitos: 2.05, dons e Sábados, das 10 
às 12 e das 15 às 18 horas —— 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 
Telefone 735 


Motor marítimo 


Em estado novo, marca Super - Skandia, 
105 HP. Vende-se pela melhor olerta. Tratar 


com a Delegação da Companhia de Seguros 
O Alenlejo — Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 9 — AVEIRO. 


Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-29 Dto 


AVEIRO 


Habitação 


— perto do Posto da P. de 
Trânsito, renda económica, 
com 7 divisões, independente 
— aluga-se, 

Informa: Armazém Sérgios 


Casa na Barra 


— vende-se. Informa na Loja 
da Nazaré, Praça do Peixe 


AVEIRO 
terreno 
Vende-se para cons- 


trução na Rua do 1.º Visconde 
da Granja. Trata Salvador 
dos Reis da Rosária. 
Rua do Vento, 109—AVEIRO 
Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 


Artur cdimões Dias 


Médico especialista 


Consultas todos os dias, de manhã e de tarde 
Avenida do Dr. Lourenço 


Peixinho, 110-1.0-Dr,o 
( Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


AVEIRO 
Telef. 633 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. o66 Et 


Instalações Eléctricas 
Instalações do água 


Aluga-se 
— em Aveiro, casa com 5 
divisões e grande quintal no 
Bairro do Vouga, pela renda 

de 350800. 

Dão-se informações no es- 
tabelecimento; Foto Resende 
R. Conselheiro Luís de Ma- 

galhães, 31 — AVEIRO. 


—— 25 -5-957 —— | 
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SECÇÃO 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


Womentoso Problema 


D BEIRA-MAR É O FUICOL 


POR 


Sport Clube Beira-Mar, 
que luta denodada- 
mente por um lugar 
entre os moiores do 
futebol português, 

desde há longos anos, sem o 
conseguir, não tem trilhado, 
porém, o cominho mais acon- 
selhável. 

Apesar de tantos esforços 
dos seus dirigentes e, pode-se 
dizer, de quase todos os avei- 
renses, não foi aindo possível 
elevar o valoroso Clube à posi- 
ção de destaque que a sua 
condição de colectividade des- 
portiva duma rica capital de dis- 
trito lhe dá jus. 

Não é porque não se tenha 
gasto generosomente bastante 
dinheiro para alcançar essa po- 
sição, não é porque os homens 
de boa vontade que têm dirigi- 
do o Beira-Mar não tenham 
feito o mais que podiom e sa- 
biom para que essa grande 
aspiração fosse concretizado; 
simplesmente os caminhos per- 
corridos é que têm sido errados, 
o que, aliado à pouca sorte, 
atirou com o Beira-Mar para a 
ingrata posição em que se en- 
contra. 

Mas, felizmente, os recursos 
continuam a ser os mesmos, a 
vontade dos beiramarenses está 
intacta, animada do seu desejo 
de conduzir o Clube à posição 
que melhor lhe assenta e, sendo 
assim, como não começar de 
novo ? 

Em vez de nomes sonantes, 
que se fazem pagar choruda- 
mente, e que muitos vezes, 
quase sempre, não correspon- 
dem com o seu valor ao dinheiro 
que custou pagar a sua cola- 
boração, procure-se antes rapa- 
zes novos, na casa dos 19 aos 
25 anos, mesmo que não te- 
nham nome feito, mas que ga- 
rontam com a sua mocidade e 
o seu jeito para o futebol a 
formação de uma equipa com 
futuro, que possa não só elevar 


— Hóquei em 


ARTUR BAETA 


o Beira-Mar à Divisão superior, 
como mantê-lo aí como um dos 
seus mais fortes competidores. 

Uma boa equipa de futebol 
não depende sômente do ogru- 
pamento de 11 ou 15 razoáveis 
ou excelentes jogadores, mas 
também do melhor aproveito- 
mento desses valores, ligando- 
-os num processo de jogo que 


seja comum, para não resultar 
num team incaracterístico, em 
que -cada um puxa para seu 
lado. 

Depois, é bem certo, o fu- 
tubol está cada vez mais rápido, 
menos bonito, mas, sem dúvida, 
mois prático, e isso exige do 
jogador mocidade, força, vigor 
e ligeireza, O resto é com o 
treinador e preparador físico. 

Mas uma equipa de futebol 
não pode manter-se em boa 
forma sem ter atrás de si uma 
reserva igualmente jovem e um 
pouco menos forte. À conve- 
niência principal desta medida 
resulta de duas circustâncios: 


1.9 — Poder substituir, sem 
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O toureiro já existe... 


4 Manolo da Silva 
— Falta agora o «ruedo » 


A entrevista concedida recentemente ao «Litoral», 

Martin Maqueda afirmava que, a construir-se uma 

praça, O entusiasmo redobraria caso surgisse, de- 

pois um toureiro da região, Afinal, e como a con- 

firmar que o mundo é todo ele uma enorme, uma 

gigante caixa de surpresas, o toureiro já existe! Dias volvidos 

sobre a «charla», deparâmos efectivamente, no semanário 

madrileno « Digame», com uma pequena biografia de Manolo 

da Silva, um rapaz de Salreu que, tendo trabalhado alguns 

anos em Aveiro, daqui partiu para a Venezuela — onde se fez 
toureiro. 

Da América, o aveirense pulou para Espanha, a terra por 
excelência das touradas, ansioso por se aperfeiçoar e brilhar 
na arte de Montes, de Manolete e de Gallito, E é precisa- 
mente do coração de Castela, da castiça Madrid, que Manuel 
António Marques da Silva, Manolo da Silva, «el português de 
Aveiro», nos escreve — nos escreve para falar da sua vida de 
novilheiro, dos seus sonhos, da alegria que sentiu ao ler que 
era um tudo-nada possível erguer-se uma praça na cidade on- 
de viveu, cresceu e se fez homem, 

curiosa, na verdade, a missiva de Manolo da Silva, que 
recentemente ainda aqui esteve de visita ao seu amigo Daniel 
da Fonseca, em casa de quem se hospedou alguns anos antes 
de embarcar para a Venezuela. Podiamos transcrever alguns 
passos da referida carte, No entanto, e porque o assunto oferece 
inegável interesse jornalístico — os pequenos romances agra- 
dam sempre ao leitor... — contamos entrevistar, dentro de 
semanas, O jovem e esperançoso novilheiro de Salreu, aveiren- 
se portanto. De resto, para Manuel da Silva, Aveiro é uma 
«terras querida», Por agora — e para terminar esta grata no- 
tícia — d-sejamos, e connosco certamente todos os aveirenses, 


ao moço e valoroso novilheiro. 
Manolo, olé! 


A Associação de Futebol de Áveino 


promoveu uma confraterninação 
dos dirigentes dos clubes 


No pretérito sábado, a A. F. Aveiro 
levou a efeito um jontar de contrater- 
nização dos mentores desportivos ligados 
oo futebol regional. Ao ógape, que se 
efectuou num categorizado restaurante 
desta cidode, estiverom presentes cerca 
de cinquenta dirigentes, em representa- 
co rdo Balro Mas Esóinho:Sonjdoiiênso, 
Oliveirense, Ovorense, Lusitânia de Lou- 
roso, Feirense, Anadia, Pejão, Cucujães 
e Vista-Alegre. 

Na mesa de honra, ladeando o pre- 
sidente da Assembleia Geral da organis- 
mo promotor da festa, Prof. Dr. António 
Neves, encontraovom- as seguintes perso- 
nalidades: Alexandre Mirando, da Fede- 
roção Portuguesa de Futebol; Dr. Gomes 
da Cruz, presidente da A. F. Aveiro; Dr. 
David Almeida; Domingos de Oliveira ; 
Prof. José Leão; Emísio Semblano; Ma- 
nuel de Castro; António de Oliveira 
Figueiredo; José de Oliveira Ferrsira; e 
Carlns do Amaral Osório. 

Aos brindes, usaram da palavra os 
srs. Dr. Gomes da Cruz, António de Oli- 
veira Figueiredo, Arquitecto Jerónimo 
Reis, Alfredo Lucas, Dr. Artur Moreira, 
José de Oliveira Ferreiro, Prof. José Leão, 
Domingos Pinto Ribeiro, Alexandre Mi- 
randa e Prof. Dr. António Neves. 

Impossivel se torna arquivar desde 
já, nestas colunas, os afirmações dos 
oradores. No entanto, e porque realmente 
se ventilovam aspectos curiosos do fute- 
bel, de permeio com problemas merece- 
dores de estudo, procurcremos, em 
subsequentes números, relevar — e co- 
mentar — os pontos de vista expendidos, 

No final, e como estava previsto, pro- 
cedeu-se à entrega de troféus, bolas e 
equipamentos a diversos clubes — Oli- 
veirense, Espinho, Cucujães, Sonjnanense, 
Beira-Mar, Pejão, Feirense, Ovarense, 
Anadia, Lomos e Estarreja. Da respectiva 
e grata distribuição foram encarregados, 


patins 


Calendário do Campeonato do Centro 


Como oportunamente noticiâmos, realizou-se, há dias, o 
sorteio dos jogos do Campeonato Regional da Associação de 
Patinagem do Centro. O calendário respectivo ficou assim 


elaborado : 


1.º jornada — Académica - Viseu, Sampedrense- Minas e 


Sport- Termas. 2º jornada — Viseu - Ssmpedrense, Minas- 
-Sport e Termas-Galitos. 3.º jornada — Sport - Viseu, Sam- 
pedrense- Académica e Galitos - Minas. 4.º jornada — Viseu- 
- Galitos, Académica-Spurt e Minas-Termas, 5.º Jornada — 
Termas-Viseu, Qulitos-Académica e Sport-Sumprdrense. 6.º 
jornada — Viseu-Minas, Académica-Termas e Gal tos-Sampe- 
drense. 7.º jornada — Minas-Académica, Terinas-Sampedren- 
se e Galitos-Sport. 

Não está marcada ainda a data de início do torneio. 


por gentileza do presidenta da Mesa, os 
srs. Alexandre Miranda, Dr. Gomes da 
Cruz, Dr. Dovid Almeida, António de Oli- 
veira Figueiredo, Prof. José Leão, Emídio 
Semblano e Manuel de Castro. 

A festa — é da mais elementar justi- 
ça referir — nimbou-se dum «clima» 
admirável de. carmarúdagem, devendo 
concorrer poderosamente para um estrei- 
tamento daqueles laços que devem unir, 
sempre por sempre, os homens e os 
clubes do futebol, Este foi, aliás, a aspec- 
to mais positivo da reunião. 

* 

Quase todos os oradores tiveram pa- 
lavras de apreço pora o secretário per- 
manente da Associação, sr. José de Oli- 
veira Ferreira. Também a Imprensa não 
toi esquecida. Mos o « Litoral », perque 
foi particularmente distinguido e bem 
assim o seu representante, quer agrode- 
cer, sobretudo aos srs. Arquitecto Jeróni- 
mo Reis, presidente do Sp. de.Espinho, 
António de Oliveira Figueiredo, presidente 
da Sanjoonense, Alexandre Miranda, da 
Federação Pertugusso, Domingos Pinto 
Ribeiro, do Feirense, Prof. Dr. António 
Neves e ainda ao Prof. José Leão, da A, 
F. Aveiro, e aos dirigentes do Oliveirense, 
as penhorantes saudações escutadas, 


sente amanhã no Estádio 

do Lima na provo dos 700 

metros (aspirantes) organizada pelo 
Associação Portuense de Atletismo. 


O Clube dos Galitos estará 
Wr me 


Nos jogos da 2.º jornado da 

Toço Alberto Valente regista- 

rom-se os seguintes resultados: 
Boavisto, 1- Leixões, 1 e Sanjoanense, 2 
— Espinho, 1. 

O Sanjoonense comando, com 4 
pontos, seguido do Boavista, com 3, 
do Leixões, com e do Espinho com O. 
Ng acordaram na realização de 

dois encontros. Tanto um clu- 


be como outro pretendem experimentar 
certos jogadores com vista à próxima 


época. 
E participor, com um grupo de 
três ciclistas, no V| Grande 
Prémio de Eibarresca, que se efectua 
em Eibar ( Espanha), de 20 a 23 de 
Junho. Os bairradinos far-se-ão repre- 
sentar por Alves Barbosa, Antonino e 


António Baptisto. 
8 a partir de 1 de Agosto, de- 
sempenhará os funções de 
treinador no Beira-Mar, acho-se ani- 
mado da melhor boa-vontade, pensan- 
do inclusivamente em assistir aos 
próximos encontros dos «amarelo» 
=negros ». 


O Beiro-Mar e a Ovarense 


O Sangolhos toi convidado a 


O argentino Anselmo Pisa, que 


Basquetebol 


«Taça Aperfeiçoamento» 


RR. Artístico, 31 — Galitos, 59 
— Arbitrou Munuel Neves e os 
grupos apresentaram; 


R. Artístico — Ravara, Cesal- 
tino, Pinho (1), Alves (9), Salvia- 
no (15), Gumelas (8) e Piturma, 


Galitos — José Luís (2), Al- 
bertino (13), Hernâni (5). Robalo 
(20), Arlindo (4), Bagão (15), João 
(2), Raúl, Borges, Bernardo e Ri- 
beiro. 


Ao intervalo; 5-54. Vitória me- 
recida dos alvi-rubros, que, no 
entanto, perderam por 25-26 du- 
rante a segunda parte do encontro, 


Esgueira, 57 — Hliabum, 22— 
Arbitrou Albano Baptista e as 
equipas fizeram jogar: 


Esgueira — Quaresma, Calisto 
(5), Ramalho (12), Valente (20), 
Américo (15), Rosa (3), Pinho (2), 
Júlio, Vinagre e Pereira, 


Hitabum — José Manuel, Gou- 
veia (1), Cherlim, Branco (10), 
Carrapichano (53), Odino (4), Men- 
des (5) e Amadeu (1) 


Ao intervalo: 37-9. Os esguei- 
renses ganharam de maneira a não 
deixar margem para dúvidas. 


No sábado, no rinque de S. 
Pedro do Sul, efectuou-se um en- 
contro particular de hóquei em 
patins entre os grupos do Sumpe- 
diense e do Clube dos Galitos, 
que, assim, retribuiu a visita recen- 
temente feita a Aveiro pelo con- 
junto beirão, 


O encotro decorreu de molde 
a satisfazer a assistência, porque 
houve sempre interesse pelo resul- 
tado, ora favorável aos sampe- 
prenses, logo positivo para os 
aveirenses (1-0, 1-1, 2-1, 2-2, 2-5, 
5-5, 5-4, 4-4 e 5-4), 


O desfecho final é aceitável, se 
bem que um empate estivesse mais 


Foto-Antuã 
DE 


os maiores êxitos, os maiores triunfos nas praças de Espanha, 


o 1 E 
NGC 


É hoje que, num restaurante 

desta cidade, se efectua o 

anunciado jantar de contrater- 
nização benfiquista. 

Estão inscritos cerca de cem pes- 

soas, oriundas de vários centros des- 


portivos do Distrito. 
as ro-Mar está em plena activi- 
dade. Os seus dirigentes pen- 

som no concurso do « crossman» 
infercional do Benfica, Tavares de 
Jesus. Para isso, os beiramarenses já 
estabeleceram contacto com os « en- 
caornodos», 

Como se sobe, Tavares de Jesus, 
natural de Salreu, presta serviço militar 
nesta cidade, 


Uma carta do Beira. Mar 


Assinada pelo sr, João Vieira, 
nosso prezado amigo e esclarecido 
e activo director do Beira-Mar, 
recebemos, na última semana, uma 
carta que, gostosamente, publica- 
remos e apreciaremos no próximo 
número, 


A secção de atletismo do Bei- 


Hóquei em Patins 
ENCONTRO PARTICULAR 
Sampedrense, 5 - Galitos, 4 


Nero 
de acordo com o que se passou 
Os grupos apresentaram : 


Sampedrense — Marciano, Ro- 
lo (1), Gastão (1), Quy (2) e 
Silva (1). A sexto jogador: Heitor. 


Galitos — Ernesto, Guimarães, 
Lobo (1), Nuno e Martins (5). 


Ao intervalo: 2-1. O Sampe- 
drense marcou aos 19, 24, 35, 42 e 
49 minutos, goleando o Galitos aos 
20, 28, 34 e 39 minutos. 


Aactuação do cinco aveirense 
foi a mais certa da presente tem- 
porrda. A arbitragem foi igual- 
mente a melhor que o Galitos en- 
controu, 


António Pereira Lisboa, Filho 


Av. Visconde Salreu — (m rente à 134 da aúto Dr, Manual Figuairado) 
ESTARREJA 


Filial em Call; Studios Tony x 


A vúnica casa na Província que pode 
resolver o seu ceso urgente em 1 hora. 
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Litoral 


fora 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Somingo 


ALA Telef. 314 
Praça do Dr. Joaqnim de Melo Freitas 


Farmácia Higiono 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Na reunião da Vereação 
da Câmara Municidal, de 20 
do corrente, o Presidente, 
senhor Dr. Alberto Souto, 
comunicou que, tendo-se des- 
locado a Lisboa, na compa- 
nhia do sr. Governador Civil, 
a apresentar cumprimentos 
às altas entidades governati- 
vas e a tratar de assuntos de 
interesse para a cidade e 
concelho, foi por todos rece- 
bido com a maior deferência 
e recebeu as melhores provas 
de atenção para com Aveiro. 

O Presidente da Câmara, 
junto dos srs. ministros do 
Interior, Justiça, Finanças, 
Obras Públicas, Educação e 
Previdência e dos srs. Direc- 
tores-gerais da Administração 
Política e Civil, Urbanização 
e Ensino Superior e Belas 
Artes, tratou especialmente 
alguns dos problemas mais 
urgentes e importantes. 

O sr. Ministro da Justiça 
deu-lhe conhecimento de 
estar concluído o projecto do 
Palácio da Justiça e o sr. Mi- 
nistro das Corporações afir- 
mou o seu propósito de cor- 
responder aos desejos de 
Aveiro, mandando construir 
na cidade um bairro e várias 
moradias de renda económica. 

Os srs. Ministros das 
Obras Públicas e Corpora- 
ções visitarão Aveiro nos 
fins de Junho ou princípios 
de Julho próximos. 

Na mesma sessão da Cà- 
mara, o senhor Presidente 
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sia rip Litoral — 95557 


apresentou o projecto do Pa- 


lácio da Justiça, por ele re- 
cebido, na véspera, em Lis- 
boa, das mãos do arquitecto 
sr. Rodrigues de Lima, pro- 
jecto que foi muito admirado 
pela grandeza e imponência 
do edifício e disposição dos 
interiores. As obras come- 
çarão logo que a Câmara 
aprove o projecto, cumpridas 
as formalidades legais. 


Pela Capitania 
Nova construção 


Os Estaleiros S. Jacinto, 
desejando associar-se às co- 
memorações do «Dia da Ma- 
rinha» procederam, no pas- 
sado dia 20, ao assentamento 
da quilha de um novo navio 
bacalhoeiro de pesca à linha, 
denominado «Rio Aifus- 
queiro », encomendado pela 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
Limitada, desta cidade. 

A nova construção, que 
deverá ser entregue à em- 
presa armadora até 15 de 
Março de 1958, terá 67,55 m, 
de comprimento, 2 180 tone- 
ladas de deslocamento, 10 
nós de velocidade e capaci- 
dade para 19.000 quintais de 
bacalhau. 


Movimento marítimo 


e Para o Porto, seguiu, no 
dia 17 do corrente, o galeão 
a mortor «Praia da Saúde». 

e Em 18, entrou o navio 
«Nereida», procedente de 
Safi, com um carregamento 
de 470 toneladas de gesso. 


Pelo Grémio 
do Comércio 
Encerramento do 2.º 
Ciclo de Conferências 
«Semana do Ultramar» 
Para encerramento do 2.º 
Ciclo de Conferências do 


Grémio do 
Aveiro, o Eng.º Agrónomo, 


gência de Viagens e Turismo 


E 


ETA , 
VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


embarques rápidos p 
ou sem carl 


Encorrega-se de 
e demais documentos 


passaportes, 


COREBEL 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro pais do Mundo, 
aos preços oficiais das Com- 


panhias. 


ara Africa, com 
a de chamada 


vistos consulares 


para viajantes e turistas 


Hparlado 6 Telef. 2] —ESTARE H) — 


Bim A, 


Ss 


Comércio de 


laureado pela Academia das 
Ciências de Lisboa, senhor 
Helder Lains e Silva, fará, na 
noite de 31 deste mês, no sa- 
lão nobre daquele Organismo 
e integrada nas comemora- 
ções da « Semana do Ultra- 
mar», uma conferência subor- 
dinada ao tema: « A Agricultu- 
ra na Expansão Ultramarina». 
A entrada é livre. 


Legião Portuguesa 
Aniversário do 28 de Maio 


e Integrado no programa 
comemorativo do Movimento 
Nocional do 23 de Maio, rea- 
liza-se, nesta cidade, no pró- 
ximo domingo, no Largo de 
Maia Magalhães, a cerimónia 
do Juramento de bandeira 
dos novos legionários de 
Aveiro, perante a formatura 
das forças do Terço Indepen- 
dente n.º 47, 

e Comemorando o XXXI 
aniversário da Revolução 
Nacional, e promovido pela 
União Nacional, realiza-se no 
dia 28, pelas 21.50 horas, no 
salão do restaurante Galo de 
Ouro, um jantar de confrater- 
nização entre antigos e 
actuais dirigentes da U. N. e 
das câmaras municipais. As 
inscrições podem ser feitas na 
Rua de Manuel Firmino, 45:1.º 
e Ay. do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 51 cu pelos telefones 218, 
507 e 462. 


Centro de Estudos 
Políticos- Sociais 


O sr. Dr. Morais de Betten- 
court, Director da Secretaria 
Notorial desta cidade, profe- 
riu no passado domingo, no 
Centro de Estudos Politico- 
-sociais de Portalegre, uma 
conferên.ia sobordinada ao 
titulo; « Portugal no Mundo e 
na História. Missão de ser- 
vir». Presidiu o Chefe do 
Distrito, sr. Dr. Matos Chaves, 
vendo-se entre a assistência 
as mais destacadas figuras 
de Portalegre e os srs. Coro- 
nel Diamantino do Amaral, e 
drs. Fernando Marques e 
Manuel Granjeia, que se des- 
locaram propositadamente, 
para o efeito, àquela cidade. 


Mocidade Portuguesa 


e Em prol da Ca- 
pela de $. Jorgo 


A M. P. está empenhada 
em dispensar à Capela de 
S. Jorge, no caminho de Al- 
jubarrota, as atenções a que 
tem jus, como padrão da in- 
dependência lusitana. 

No sentido de contribuir 
para os elevados encargos 
da execução de um plano 
que prevê condignos melho- 


hutomórel AUSTIA A-h0 


— vende-se. Força 10 HP. 
Quatro portas. Ano de fabri- 
co 1948. Matrícula BH-14-07. 
Seguro até Agosto de 1957, 
Tratar todos os dias úteis, 
excepto aos sábados, com 
Eugénio da Costa Morgado 
— Fabrica da CELULOSE — 
CACIA. 


ramentos no histórico edifício, 
conta a M.P. com o auxílio 
dos portugueses que queiram 


associar-se à iniciativa — e 
por isso vai reslizar uma 
campanha de propaganda e 
recolha de fundos. 

Os filiados de Aveiro es- 
peram o melhor acolhimento 
dos aveirenses. 


O Campeonato Nacio- 
nal de Voleibol 


Realizam-se amanhã, em 
Aveiro, as meias-finais deste 
Campeonato, com os seguin- 
tes jogos: 

Vanguardistas-A; Aveiro 
(Liceu) e Lamego (Externato); 
Vanguardistas-B: Porto 
(Colégio Almeida Garret) e 
Castelo Branco (Liceu). 


e Prova de Aptidão 
do Vanguardista 


Hoje eamanhã, efectua-se 
esta Prova, no Buçaco, com 
carácter provincial, e na qual 
a Ala de Aveiro estará re- 
presentada por 50 filiados 
dos Centros da Escola Téc- 
nica, Liceu e Extra-escolar. 

Assistião o Comissário 
Nacional Adjunto, que se 
desloca propositadamente de 
Lisboa, e ainda o Delegado 
Provincial na Beira Litoral, 
além doutros dirigentes supe- 
riores da Organização. 

Acompanha os filisdos o 
dirigente sr. Hernâni Moreira 
da Silva,a cargo de quem fica 
a orientação das pruvas de 
campismo e instalação do 
acampamento. 


Cferta ao Liceu 


O Cônsul Geral de Por- 
tugal em Madrid, sr. Dr. Má- 
rio Duarte, ofereceu, para O 
Gabinete de Geografia, uma 
colecção de impressos de 
turismo referentes à Espanha. 


Pela Escola 
do Magistório 


Consagração das finalistas 


No próximo dia 31 de 
Maio, realizar-se-á, na igreja 
de Vera-Cruz, a festa da 
Consagração das novas pro- 
fessoras primárias saídas da 
Escola do Magistério Primá- 
rio Particular de Aveiro, à 
qual presidirá o sr. D. João 


Evangelista de Lima Vidal, 
venerando Arcebispo - Bispo 
de Aveiro. 


O programa é o seguinte: 


Às 9 horas — Recepção ao Pre- 
lado, à porta da igreja; — Coro. 
— preparação para a Missa;— À 
Santa Missa — Coro — Consagra- 
ção, na altura do Ofertório;— Acção 
de Graças e benção d«s insígnias 
das slunes; — Cântico final — Saída, 


Às 17 horas — Merenda: de 
confraternização e despedida, no 
edifício da Escola, na qual partici- 
parão a Directora daquele Estabe- 
I=cimento de ensino, sr,º Drº D, 
Bértila Mendes, o Corpo Docente, 
prutessores metodólogos das Esco- 
las Anexas e, conjuntamente, as 
“lunus estugiárias e suas culegas, 
as alunas-mestras do 1.º ano, 


Com vista à Cá- 
mara Municipal 


Antecipadamente confia- 
mos na diligente atenção 
de quem de direito para o 
conteúdo da carta abaixo 
transcrita ; 


Aveiro, 25 de Abril de 1957 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal «Litoral » 


AVEIRO 
Ex.mo Senhor 


Os abuixo assinados, morado- 
res na Rua da Pega, em Aveiro, 
vêm muito respeitosamente sulici- 
tara V. Ex.a à publicação que a 
seguir indicam, chamando assim a 
atenção das entidades competen- 
tes para esse fim: ! 

Há bastante tempo que a Rua 
da Pega se encontra em verda- 
deiro abandono, causando O repa- 
ro crítico de todos quantos por 
lá passam. Acontece que a vale- 
ta que está destinada à vasão 
das águas que descem dus terras 
mnis altas se encontra juma ver- 
dudeira fossa, resultante dos esgo- 
tos das cusas; pur não terem 
ligação com qualquer esgoto, uli 
ficam retidas todas as impurezas 
que a pouco e pouco se forum 
acumulando, 

Com estes dias de calor, que 
começaram, é insuportável 9 chei- 
ro, tornando-se num verdadeiro 
foco de epidemia, com avultado 
uúmero de mosquitos que esvoa- 
cam constantemente, 

Seria de inteira justiça que a 
Câmara tomasse as providências 
necessárias, mandando ligar um 
cano àquele que está mais prúxi- 
mo, ou seja, O que vem directa- 
mente da Cadeia de Aveiro. Visto 
que a ligação ainda demora, seria 
justo que a Câmara mandasse pro- 
ceder à limpeza da referida vuleta, 
evitando assim reclamações justas, 

Muito respeitosamente, 

agradecem 

aa) Rosa Augusta Cirino 

Dimas da Costa 
Amilcar Freitas 
Branca Pinheiro 
Francisco da Costa 
Licínio de Olivera 
Querubim Gomes 


Vende-se 


— um prédio em construção 
na Rua do Eng.” Quuinot, 
junto à Igreja Evangélica. 

Informa « Pensão Jardim » 
— Forte da Barra. 


Sobre um Cientista Aveirense 


Continuação da primeira página 


tel-Branco a seu primo João 
Jacinto de Magalhães, e a se- 
gundo, em resposta áquela, 
remetido de Londres, Hevils 
Court, Fetter Lane, em 16 de 
Outubro do mesmo ano. 

Curiosíssimas sob diversos 
aspectos, estas duas cartas for- 
necem ainda algumas ochegas 
sobre Aveiro e sobre os bens 
que João Jacinto de Magalhães 
possuia nesta cidade, 

A instâncios do sr Doutor 
Jooquim de Carvalho, espero 
poder publicó-los, dentro em 
breve, no Litoral, com as con- 
venientes anotações. 


Estas resumidas notícias, re- 
digidas apressadamente, consti- 
tuirão para todos os aveirenses 
agradável surpresa — obrigan- 
do-os, mais do que a quaisquer 
outros, a agradecer ao insigne 
catedrático o seu devotado in- 
teresse por um sábio que nobi- 
litou, como poucos, a nossa 
terra, 


António Christo 


Vivenda 


— com grande jardim, vende- 
-se na Av, Dr. L. Peixinho, 
Informações no n.º 157 da 
mesma Avenida. 


25.557 —-— 
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tou serviços na Agência de 
Aveiro do referido Banco. 
Deixa viúva a sra D. Maria 
Adelaide dos Santos Calado 
Correia e era pai extremoso da 
sra D. Maria Eugénio dos San- 
tos Calado Correia da Costa 


TA E É º Este é o símbolo das van- 

) Úlimo rito tagens que V. Ex." encon- 
see tra na compra de um re- 

ceptor em prestações 

semanais de esc.: 30800. Adquira uma caderneta em 
conta-corrente na firma Alberto Ferreira & Ca, L.da 


angariadores, 


Uma festa no Regi- 
mento de Cav. à 


Na próxima segunda-feira, 
927, realiza-se no Quartel de 
Cavalaria 5 a cerimónia da 
apresentação do estandarte 
aos recrutas da presente 
incorporação. 

Do programa consta uma 
formatura geral do Regimen- 
to, continência ao estandarte, 
alocução alusiva pelo sr. Às- 
pirante Cardoso e um desfile 
pelas ruas da cidade do Grupo 
de Instrução, com charanga. 


Grave acidente 
—— de viação 


Às primeiras horas da manhã 
de anteontem, correu rapidamente 
pela cidade a infausta notícia de 
um desastre de viação ocorrido 
no lugar denominado Alto da Lom- 
ba, à entrada de Cantanhede, no 
qual perderam a vida dois jovens e 
um outro ficou gravemente ferido, 

Num automóvel conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Alberto Bren- 
dling Pinto Basto, de 22 anos, de 
Mira, cabo miliciano de Cavalaria 5, 
seguiam ainda o estudante do 
3.º ano da Faculdade de Medicina, 
sr. Ernesto dos Santos Dias, de 
924 anos, residente em Pedrulha do 
Campo, e o sargento conservador 
da Buse Aérea de S. Jacinto 
sr. José Manuel de Abreu Lima, 
de 29 anos, de Viana do Castelo. 

U carro dirigia-se para Aveiro, 
vindo de Coimbra, onde os seus 


ocupantes tinham assistido ao quem tantos serviços prestou o Aveiro, Chefs dos Serviços Técnicos, e o funcio- 
chá-dançante da Queima das Fitas, Se li foram os representantes das Juntos, nário oposentodo da Câmara e corres: N. da R.—A salvo de prata, ogora fuieies, sas AVEIRO 
Ao chegar à passagem de nível de no último dia da gerência comarária do olerecida: pelos luncionários da Ca- Sábado, 25 (às 21.30) (17 anos) 


Cantanhede, o carro despistou-se 
— no que parece em consequência 
duma manobra precipitada quando 
um ouriço cacheiro atravessou a 
estrada — e fui embater com uma 
árvore. 

Dos destroços foram retirados, 
com muito esforço de niguns po- 
pulares, os corpos das vitimas. O 
estudante Santos Diase os rgento 
Abreu Lima estavam martos, o 
condutor, em estado melindroso, 
foi conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia de Caitanhede, 

O desastre causou viva e dolo- 
rosa impressão em Aveiro, onde 
as vítimas eram muito conhecidas 
e gerulmente estimadas, 


Faleceram: 


No dial7 — Asr.a D. Maria 
dos Dores Costa, tia dos sr.as 
D. Cordália, Carminda e Maria 
do Rosária Ferreira da Encar- 
noção e do sr. Manuel Ferreira 
da Encarnação. 

No dia 18—No cominho de 
Fátima, faleceu súbitamente, 
na Figueira da Foz, o sr. Amân- 
dio Ferreira Félix, solteiro, de 
54 anos, nolural do vizinho 
lugor e freguesia de Aradas, 
mos, desde tenra idade, resi- 
dente em Áveiro. Era uma fi- 
gura popular, sobre a qual ten- 
cionávamos publicar uma cró- 
nica em que se relevovam as 
suas curiosas andanças e pere- 
grinações. 


José Tomás de Abreu 


No dia | do corrente, faleceu em 
Vagos o sr. José Tomás de Abreu, 
viúvo, proprietário, de 80 anos de 
idade, 

O saudoso extinto era pai das 


com estabelecimentos de Vendos e Exposição na Fi- 
queira da Foz. Sede: Rua Dr. José Jardim, 45. Filial: 
Praça 8 de Maio, 15, com o Telef: 3082. 

Na compra do seu receptor, habilitar-se-á a 52 
Bónus completamente Grátis. Nos quais são incluidos: 
Onze: receptores de Esc: 1.500$00 (cada ) Duas : Má- 


devidamente documentados, visitarão V. 
Ex* dentro de dias a fim de vos dar mais completos 
esclarecimentos. Informe-se e depois Inscreva-se. 


srs D. Maria Natália Calado de 
Abreu de Mendonça e Silva, D. Ma- 
ria José de Abreu Dionísio, D. Fi- 
lomena de Abreu Neves e D. Ma- 
ria Miquelina de Abreu Dionísio; 
e sogra dos srs. Fernando de 
Mendonça e Silva, nosso prezado 
colaborador residente em Lisboa, 
Manuel da Silva Dionísio, Hum- 
berto Maria Neves e Berardo da 
Silva Dionísio. 


António Monteiro Correia 


Na pretérita quarta-feiro, fa- 
leceu nesta cidade o sr. Antó- 
nio Monteiro Correia, de 54 
anos, funcionário superior do 
Banco Nacionol Ultramarino. 

O saudoso extinto, dotado 
de naturol bondade e invulgar 
iniciativa, contava amigos em 
quantos o conheciam, Com a 
maior competência e zelo, pres- 


Cumprimentos de despedida ao 


DR. ÁLVARO SAMPAIO. 


O Das Juntas de Freguesia 


No salão nobre da Câmara Munici- 
pal, reuniram-se, no dia 11 do corrente, 
representantes de todos os Juntas de Fre- 
guesia do Concelho, para apresentarem 
cumprimentos ao sr. Dr. A'lvaro Sampaio, 
que, naquele dia, deixava a presidência 
do Municipio. 

Usou da palavra o sr. Albano Hen- 
riques Pereiro, Presidente da Junta da 
Freguesia dao Glório, que declarou ser 
aquele acto simples antecipoção da justa 
homenogem, projectado para breve, a 


sr. Dr. Álvaro Sampoio, foi para, desde 
logo, patentearem o sua mógoa pelo 
obandono de um lugar nobilitado ao 
longo de treze onos em relevontes servi- 
ços à cidade e freguesias rurais. 

O sr. Dr. Álvaro Sampaio declarou-se 
sensibilizado com oquela preito espontã 
neo, tanto mais que, da sua acção, nada 
mais havia a esperar, agradeceu a cola- 
boração que sempre lhe fora dispensada 
e acrescentou que não tinha cabimento 
qualquer futura homenagem, pois se 
considerava sobejamente compensado 
com duas manifestações que lhe haviam 
prestado durante a sua gerência. 


O Do Funcionalismo da Câmera 


No mesmo dia, pelas 12 horas, o sr. 
Dr. Álvaro Sampaio reuniu os funcioná- 
rios municipais, a fim de lhes testemunhar 
o seu reconhecimento pela colaboração 
que sempre lhe dispensarom, a todos 
louvondo pela diligência posta nos res- 
pectivos serviços. 


Ferreira, esposa do sr. Eng.º 
António Alberto Soares da 
Costa Ferreira. 


A's familias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


A família de Elísio Nunes 
Ferreira vem, por este meio, 
patentear o seu indelével 
agradecimento a todas as 
pessoas que se incorporaram 
no funeral do extinto ou que 
de qualquer forma lhe mani- 
festaram o seu pesar. 


Bonsucesso, 15 de Maio 
de 1957. 
x 


A família de Emília de Je- 
sus Fernandes Rodrigues Pi- 
lar Gomes, na impossibilidade 
de agradecer, por falta de 
moradas, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao 
funeral, no Cemitério Central 
desta cidade, vem, por inter- 
médio deste jornal, demons- 
trar o seu indelével reconhe- 
cimento, a todos agradecendo 
sinceramente. 


Respondeu-lhe o Chefe da Secretaria, 
sr. Dario do Silva Ladeiro, que exprimiu 
a gratidão dos funcionários, empregados 
e trabalhadores, pelas atenções dispenso- 
das no decurso duma tão longa gerência, 
oferecendo-lhe, em nome de todos, uma 
valiosa e artística salve de prata, onde 
se vio, gravado em minucioso desenho, 
um aspecto do Bairro do Liceu, trabalho 
cuidado das cficinas coimbrãs de Álmei- 
da & Costa, L.da. 

Tombém folarom neste acto, para 
enaltecer os méritos do sr. Dr. Álvaro 
Sompoio, o sr. Eng.º Nóbrego Canelas, 


Teatro Aveirense 
Telefone 118 AVEIRO 


Domingo, 26 (3515.30 e 21.30 horas) 
ed.ofeira,27 (às 21.30 h.) (17 anos) 
A mais grandiosa super-produção do ano 


Nossa Senhora de Paris 


Em Cinemascrpe e Eostmoncolor com 
Gina Lollobrigida Um filme admirá- 
e Anthonny Quinn vel, extraído da co- 
mhecida obra de Vitor Hugo 


3.º-feira, 28 (às 21.30 horas) (12 Boa) 


Um Bob Hope diferente, que pela 
primeira vez oferece uma história da vida 
real, num maravilhoso papel cheio de 
comicidade e sentimento; e Milly Vitale, 

riso alternado com a ternura; em 


Os Sete Garotos 
(Vistovision) 


Uma família inesquecivel 


x 


eme Espectáculo sem classificação especial (maiores de 12 anos) 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.ºs D. Maria do Cardol 
Magalhões Lima Osório, Prot.e D. Ana 
Mendes Tinoco e D. Joona Gonçalves 
Dinis; o menino Corlos Manuel das 


Neves dos Reis de Oliveira, tilho do 


Amanhã — À sr.º D. Cremilde da 
Silva Tavares, esposa do sr, Adriano 
Sequeira Tavores, de Cacia;e o sr. 
Lourélio Augusto Regolo, 

Em 27 — À sr.º D. Maria Augusto 
da Cruz Pinho; a menina Maria Erme- 
lindo, filha do sr, Américo Gomes Tei- 
xeiro; e o tilho Fernando José do sr. 
Dr. Orlondo de Oliveira. 


Em 28— As sr.ºs D. Teresa Ândias 
Meireles, esposa do sr. Hermenegildo 
Meireles, e D. Maria da Apresentação 
Pereira Compos; os srs. Corlos Simões 
Neto e Carlos Alberto Martins Pe- 
reiro, residente em Luanda; e o tilho 
António Júlio do sr. Eugénio Cerqueira 
da Encarnação. 


Em 29— A sr.º D. Rosa de Moura 
Carvalho, tilha do sr. António Pereira 
Carvalho; a menina Maria Manuel, 
filha do nosso colaborador fotogrático 
Pedro Vilheno; e o menino António 
Monuel, filho do sr. Capitão-aviador 
João da Cruz Novo. 


Em 30— O filho do sr, Ernesto Jú- 
lio Rodrigues Proço, Jaime Augusto 
Fernondes Praça; e o menina ldilia 
Casal de Corvolho, filha do sr. João 
Evongelista Androde de Carvalho, re- 
sidentes em Luonda 

Em31—A srº D. Maria Augusta 


sr. Carlos dos Reis de Oliveira, resi- 4 * 
quinas de costura « Borlletti », a máquina que adoptou CARENTE dentes em Lisboa; e à menina Moria Dias Leite, esposa do nosso colabora 
a mais sublime técnica italiana; Trinta e Nove: Prémios A e Ermelinda de Videl Leite Pois filho do dor Coronel-oviador António Dias 
de grande utilidade doméstica. As nossas brigadas de gradecimentos sr António Ebrreiçor elis UE Leite; o sr. Primo da Noia Pocheco e 


seu filho António Luis Freitas da Naia, 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Por suo mãe e irmão, sr. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, foi pedida 
em casamento, no pretérito sábado, 
pora o sr. Corlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, o mão da menina Morio José 
Cordoso Gamelos, filho da sr.ºD, Ma- 
folda Cardoso Gamelas e de seu mo- 
rido, o conhecido médico aveirense 
sr. Dr. José Gamelos. 


DR. MENESES FONTES 


Foi nomeado Adjunto do Director do 
Instituto de Formação Social e Corpora= 
tiva o sr. Dr. Guilherme Filipe de Mene- 
ses Fontes, que em Áveiro exerceu, com 
muita competência, as funções de Sub- 
delegado do |. N.T. P.. 

Depois de amanha, 27, realiza-se no 
Galo d'Ouro um jantor de homenagem 
ao zeloso funciorário, a quem deseja- 
mos os melhores êxilos no desempenho 
do seu novo cargo. 


pondente em Aveiro de «O Século» sr. 
Aurélio Costa. 

O sr. Dr. Álvaro Sampoio voltou o 
usar da polovro para testemunhar o seu 
reconhecimento por tantas provas de 
estima. 

Por fim, a funcionária da Secretaria 
sr.º D. Maria Rosa Gamelas de Almeida 
ofereceu ao homenageado um ramo de 
rosos, 


€ Dos Vereadores 


No dia 14, num almoço de despedida, 
que se realizou na Pousada de Serém, a 
Vereoção monifestou co sr. Dr.Álvaro 
Sompoio o seu apreço pela, grandiosa 
obra camarária que realizou, tendo-lhe 
oferecido uma lembrança em prato. 


& Da Direcção do Clube 
dos Galitos 


Os dirigentes do Galitos procuraram 
o sr. Dr. Álvaro Sompoio em sua cosa para 
lhe agradecerem as omabilidades dispen- 
sadas ao Clube. 


mara, bem como um bronze da auto- 
ria de Mestre Leopoldo de Almeida, 
que os mesmos entregorom co sr. 
Dr. Álvaro Sampaio em 1953. nono 
ano da sua gerêncio, e a lembronça 
dos vereadores, serão expostos, a 
portir gde hoje, numa das montras 
do «Savoy». 


Portugal mais Alegre 


Continuação da áltima página 


sr. Gentil Marques comunicou que 
ia ser entregue a Aveiro, nº pes- 
soa do representante do seu Mu- 
nicípio, um pergaminho com a can- 
ção que momentos antes fora de- 
dicada à nossa terra, e prestou 
homenagem ao mais antigo repre- 
sentante da Robbialac, sr. Alberto 
Rosa, ali presente, 

Um grupo de raparigas avei- 


— Sexta-feira, 31 de Maio de 1957 


UM SARAU PELO 


ES e tio— rapa Comeográfico de Espinha 


AVEIRENSE 


O melhor conjunto coreográfico do País 


Com q colaboração de amadores cónicos de Aveiro 


O produto destina-se ao «Património dos Pobres», 
obra do Padre Américo patrocinada pelo Litoral 


renses cumprimentou e felicitou o 
elenco visitante, oferecendo visto- 
sos ramos de flores naturais a Ma- 
ria Pereira. 


Depois do intervalo, num visí- 
vel crescendo de agrado, passaram 
pelo palco as cenas dos quadros 
incluídos no segundo acto do es- 
pectáculo, que culminou, de forma 
impressionante, com toda a com- 
panhia e Maria Pereira no Fado 
do Império. 


Reclames luminosos 


Todos os tipos. Silvério 
Campos. R. Castro Matoso, 
46-A-Aveiro. Carimbos «Roll- 
-Boy». Representação alemã. 


Cine Teatro Avenida 


Os 7 da Ursa Maior 
Brilhante desempenho da lindíssima 
actriz Eleonura Rossi Drago e do 
actor francês PIERRE CRESSOY 


0. 26 (às 15.30 e 21.30) (12 anos) 


or comédio francesa dos últimos anos| 
lace Hot 
Com CHARLES BOJER e FRANÇOISE A! 
Em Eastmancolor e feros PAMORÂNICO 
E o documentário em Tecaicolor 
e CINEMASCOPE 
A França acolhe uma Rainha 


Quarta-feira, 29 (às 21.30 ho) (17 anos) 
Enamorados 

com Antonella Lualdi, Franco In- 

terlenghi e Gino Cervi —— 


Quinta-feira, 30 (às 21,30 h. (12 anos) 
Regresso à Malásia 


Um filme de J. Arthur Rank, com 
Virginia Mc Reano e Peter Finch — 


* 
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DESPORTOS! 


O Beira-Mar e o futebol — Festival Desportivo 


grande quebra de rendimento, 
qualquer jogador da categoria 
de honra, impedido de jogar ou 
por doença ou por castigo dis- 
ciplinar, para não citar outros 
actos igualmente preponde- 
rantes. 

2.3 — Porque para a equipa 
principal manter a boa forma 
precisa de ser oposta, dois dias 
por semana, a outra equipa 
que puxe por ela, e neste caso 
a «reservo» desempenhará o 
papel de opositor. 

Por isso, a «reserva» não 
poderá ser um «refúgio» de jo- 
gadores «velhos», de quem já 
nada há a esperar, de jogadores 
já no fim da carreira, mas antes 
deve ser constituída por jovens, 
cuja idode não deverá ultrapas- 
sar os 25 anos. 

Para além desta idade, só 
deverão ser consentidos na «re- 
serva» os jogadores considera- 
dos de 1.º categoria que, por 
qualquer motivo, não sejom in- 
cluidos no grupo principol, uma 
vez que este não pode ter só- 
mente onze jogadores efectivos. 

O número mínimo de ele- 
mentos que a primeira categoria 
deve ter será de 17 jogodores. 
Todos em condições normais, 
jogando a categoria principal 
sobram 6 jogadores, olguns 
dos quois ficarão suplentes, 
como prevenção, e Os que so- 
brarem alinharão na «reserva», 
para manterem boa forma, e só 
neste caso será de admitir que 
os «reservistas» tenham mais 
de 25 anos. 

Como o futebol já exige dos 
jogadores uma actividode mois 
longa, é essencial que eles ga- 
nhem o suficiente para terem 
uma alimentação opropriada à 
sua condição de jogadores. 

O facto do jogado ser filho 
de Aveiro não o pode colocar 
num plano diferente do jogador 
vindo de fora, devendo as cate- 
gorias e os respectivos venci- 
mentos ser estabelecido à face 
do valor demonstrado por cada 
um e não por serem ou não 
naturais de Aveiro. 

Felizmente, conheço bem o 
meio para poder afirmar quanto 
valiosa é a motério-prima (per- 
mita-se-me o termo) aveirense 
para o futebol. 

Têm sido desprezodos, por 
incompreensão, rapozes filhos 
de Aveiro que, quando bem 
conduzidos, teriam feito muito 


“ Áende-so por ASOS0O 


— um motor eléctrico suiço, 
corrente 220 wts, consumo 25w 
com 3100 r.p.m.. 

Tinturaria Moderna 
Rua Combatentes da G. Quer- 


ra, 86 AVEIRO 
Senhores Gomrolintes 


ho | fá | e Industrlais 


Aumentem os v/ lucros e 
negócios adquirindo novida- 
des de quaisquer artigos nas 
melhores condições, compran- 
do directamente aos fabrican- 
tes de quase toda a Europa. 

Informações e: direcções 
para importação aquisição de 
catálogos, etc.. 

Angelo C. Lopes 
Apartado, 43 —— AVEIRO 


Continuação do pógina três 


melhor figura que certos joga- 
dores de fora ricamente pagos. 
Defenderiam pelo menos com 
mais brio a camisola do clube. 

E porque assim é, os cuida- 
dos a manter com a formação 
e funcionamento de uma «es- 
cola», na acepção da polavra, 
não devem ser menores do que 
os cuidados a ter com a cons- 
tituição dos grupos principal e 
secundário. 

Desta forma, pode o Beira- 
-Mar não subir logo no primei- 
ro ano, mos estou certo que 
subirá em muito menos tempo 
do que aquele que tem levado 
até agora sem o conseguir. 

No futebol, como em tudo 
na vida, o futuro há ser cons- 
truído em bases sólidas, em ter- 
reno firme, e não em rasgos de 
improviso e sem morte, 

O que me foi dado ver nes- 
ta minha úlima passagem pelo 
Beira-Mar é de fechar os olhos... 
Basta! 

Artur Bacta 


no Estádio Municipal 
de Jlhavo 


Amanhã de tarde, com início pelos 
15 horas, reoliza-se no Estádio Municipal 
de Ílhavo um interessante festival des- 
portivo, que consta das seguintes meda- 
lidades : 

Bosquetebol — Entre o Esgueira e o 
Iliabum. Voleibol — Com a participoção 
dos grupos femininos da Associação 
bendémico e do Sporting de Espinho, 
Hóquei em patins — Jogo entre a Aca- 
démica de Espinho e o Clube dos Ga- 
litos. Patinagem artístico — Pela pati- 
nadora Maria Manuela de Oliveira, do 
Sporting Clube de Portugal. 


Artur Baeta 


Técnico eompetentíssimo e 
jornalista de bom quilate, Artur 
Baeta, acedendo a um pedido 
nosso, colabora huje nestas co- 
lunas. Afeiçoado a Aveiro e ao 
Beira-Mar, conhece profana: 
mente os problemas futebolísti- 
cos respeitantes aos «amarelo- 
-negros». 

Não será exagero afirmar-se 
que os leitores muito vão apre- 
ciar a coluboração do novo com- 
ponente da turma do « Litoral», 


Lar da Providência 


Continua a ser animadora a compreensão dispen- 
sada à simpática obra de regeneração que está a criar 
benéficas raízes na Gafanha. Prosseguiremos na opolo- 
gia deste apostolado, tão meritório quanto eficiente. Por 
agora, limitamo-nos a registar as generosas dádivas dos 
srs. Fernando Coutinho (Angolo) — 50300; Sidónio Vale 
(Angolo) — 50$00; Manuel Gomes (Porto) — 50800 ; olu- 
nas da Escola do Maaistério de Aveiro— 360800 ; e «Um 


desconhecido» — 2.000800. 


Esta última oferta vinha numa carta com os seguintes 


expressivos dizeres: 


A" Maria Norberta — Pelo bem que fez com o seu 
inspiredo artigo «Mãe de dezoito onos, vê se acor- 
das »* — Para ser dado, por sua mão, ao «Lar da Pro- 
vidência», deixa a inclusa quantia de 2.000800. 


Um desconhecido 


(*) — Artigo pablicado no Litoral de 17 de Novembro de 1956. 


O terceiro casa- 
mento realizado 
no «Ler da Pro- 
vidência», ven- 
do-se, além dos 
noivos, os padri- 
nhos, sra De. 
Ruth Serdo da 
Costa Lemos, e 
sr» António 
Francisco da Ro- 
chs, o celebran- 
te, Revº Padre 
Paulo da Graça 
Ramos, e o Rev.? 
Padre António 
Vidal — devota- 
dos amigos do 
Lar do Previdoncia 


Lancha a motor 


Vende-se uma, completamente nova, equipada 


com um motor Evinrude, de 25 HP, também em 


óptimo estado. Trata a Sociedade de Importações 
Andisa, L.da, Av. Dr. Lourenço Peixinho, 130, 


Telefone 446 — AVEIRO. 


AZEITE PURO 


PRÓPRIO PARA DOENTES 


— João Gonçalves Magalhães = 
Telefone 16- AVEIRO 


METALÚRGICA ROCHA 


Motores e Náquinas X Grupos Moto-bombas e eléctricos 
Serralharia mecânica — Material tléctrico quer quedas 
Instalações de luz e força motriz 


David da Rocha Gomes x Tell 1] — Apeada — ILHAVO 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género, Funerais 
Trasladaoções em Auto-Fúnebre 
de luxo, para toda a parte, Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, (naturais e 
—————— artificiais) para noivas, etc. etc, ——— 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


de todas as categorias. 


Agência 


Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esqueirense) 


Um espectáculo de qualidade pelo 
Grupo Coreográfico de Espinho 


Na sexta-feira da penúl- 
tima semana, dia 10 do cor- 
rente, deslocaram-se a Es- 
pinho, a instâncias do 
bom amigo, o poeta espi- 
nhense Curlos de Moruis, 
alguns Amadores aveirenses, 
afim de coluborarem — com- 
pletando-o — num espectá- 
culo de beneficência, em fa- 
vor do Cofre da Bunda de 
Música dos Bombeiros Vo- 
luntários de Espinho. 

A embuixada aveirense 
era constituida pelos ama- 
dores Professor José Duarte 
Simão, Dr. José Cristo e 
estudante Henrique Vaz Ve- 
lho, que foram ali levar à 
cena, no magnífico Teatro 
de S. Pedro, em repetição, a 
peça Coroa de Rosas, um 
acto da autoria do mesmo 
Carlos de Morais, há pouco 
ainda representada em Avei- 
ro, no sarau de despedida 
ao Reitor e Professor do 
nosso Liceu, sr. Dr. José 
Pereira Tavares. 

Acompanharam-nos ain- 
da os estudantes António 
Leopoldo Cristo e Nuno 
Câmpio, ponto e contra-re- 
gra na mesma peça. 

A representação, pelo 
grupo aveirense foi de mol- 
de a despertar o interesse e 
as boas graças da numerosa 
assistência que enchia o 
vasto Teatro, e disso são 
testemunho os quentes e far- 
tos aplausos traduzidos nas 
palmas entusiásticas que co- 
roaram a final da actuução 
de todos, provocando, tanto 
a peça, como a sua repre- 
sentação, o mais completo 
agrado. 

Todavia, o centro ou o 
motivo culminante do sarau 
era constituido pela apre- 
sentação do Grupo Coreo- 
gráfico de Espinho, sob a 
proficientíssima orientação 
da professora de dança Dona 
Mudília Dias, e que, na sua 
actuação, excedeu tudo quan- 
to se podia esperar de um 
grupo de simples amadores. 

Madíiia Dias, com o seu 
«grupo» simpático de insi- 
nuantes meninas e rapazes 
de Espinho, conseguiu mi- 
moseur a assistência com 
uma série de « Bailados » 
— uns regionais, outros de 
fantasia e grande classe, que, 
só por si, mereciam as hon- 
ras de um bom espectáculo, 
equeo programa anunciava 


em duas modalidades :—«Rit- 
mos do Mar» e «Ritmos 
daquéme u'além fronteiras». 

Na primeira parte figu- 
ravam as dunças regionais : 
Varina, Ó ala arriba, Nossa 
Senhora da Ajuda, Vira de 
Espinho e À beira mar, todas 
sob músiva inspirada e de- 
liciosa do saudoso pianista- 
-musicógrafo Pausto Neves, 
e que o grupo executou à 
muravilha, com o brilho, a 
graça e a desenvoltura do 
mais puro regionalismo, 

A segunda parte foi 
preenchida com bailados de 
fantasia e superior estilo 
coreográfico, à altura de 
profissionais de bailados de 
grande classe. Samba, Val- 
sa (vienense), Czardas, Bo- 
lero e Rapsódia Portuguesa, 
apesar do ecletismo dos seus 
motivos e costumes, foram 
temas primorosamente inter- 
pretados com superior exe- 
cução, não sabendo que mais 
admirar: — se a leveza e o 
ritmo dos passos, a gracio- 
sidade da interpretação, a 
elegância dos pares e en- 
quadramento perfeito no 
ambiente geográfico das fi- 
guras, — de acordo com o 
valor dos trechos musicais, 
— superando ainda, e im- 
pondo-se sobremodo, a in- 
dumentária própria de cada 
bailado, ajustada ao meio 
e aos motivos, misto de be- 
leza e cor, que muito valo- 
riza a interpretação. 

Mais não cabe — e mui- 
to havia a dizer! — nestas 
ligeiras notas, que mais não 
são que a súmula das obser- 
vações fugidias de um admi- 
rador deste espectáculo, cu- 
rioso de encantamento e cor 
em ritmo, em que os Amado- 
res de Espinho se houveram 
com inexcedível maestria. 

Um bravo a Dona Madt- 
lia Dias, pelo bom resultado 
do seu magnífico esforço e 
trabalho de tão boa factura. 

Um apontamento ainda: 
não se deve deixar sem es: 
pecial referência a superior 
intervenção da jovem pro- 
fessora D. Maria Alice Pei- 
voto, na interpretação do 
Poema e Molduras literárias 
de Carlos de Morais, ser- 
vindo de prólogo e apresen- 
tação dos quadros coreográ- 
ficos e bailados. Declama 
e interpreta numa dicção 
primorosa e insinuante que 
se impõe, a par duma figu- 
rinha gentil e cativante, que 
a assistência muito apre- 
ciou. A recitacão da Sintfo- 
nia de Abril foi a prova con- 
cludente dos seus talentos 


de declamadora. 
D.s. 


a Mais dois con- 

Dis CONQPASSOS sr<uorir 

nacionais se 

reolizaram na 

corrente semona em Lisboo; o da 

Comissão Infernacional de Pescarias 

do Noroeste do Atlântico e o Con- 

gresso Internocional dos Chefes de 
Redacção. 

A nossa capital continua assim a ser 
lugar preferido para reuniões interno- 
cionais, que nela encontram, a par de 
um clima marovilhoso e surpreendente 
belezo poisogista, um elo directo de 
ligação entre o Velho e o Novo Mun- 
do, mercê do suo privilegiada situação 
gengrática, e, tombém, da projecção 
octuol de que goza o nosso País no 
conceito das noções. - 

Sem menosprezor a reunião inters 
nacional das Pescarias, atigura-se-nos 
de cnpital imporlância o congresso 
de Chefes de Redacção, porque, reu- 
nindo o: escol do Imprensa mundial, 
em debates e olvitres, pora uma me 
lhor e mois perteita eficiência dos ór- 
gãos que compõem essa inesgotável 
fonte de cultura e de informação, ser- 
virá, certamente, — oltavés dos colu- 
nas dos grandes periódicos, nela re- 
presentados — pora elevar mois ainda 
o nome de Portugal além-tronteiras, 
em pinceladas vivos, em reportagens 
coloridas e pitorescas, o reproduzi- 
rem o hospitalidade e acolhimento do 
nosso povo, os cenários naturais das 
belezos que nos cercam. 

Congrotulemo-nos com a realizo- 
ção e o êxito dos dois congressos, já 
que, só por si, representom um novo 
caortoz de propogonda ao serviço 
do Turismo nocional. 


Anunciam de Génova que 

anehas a superfície do Sol apre- 

senta, desde há dias, dois 

grupos de manchas muito 

importantes, situados nos hemisférios 
norte e sul do astro-rei. 

Modificando-se na sua estrutura e 

desenvolvimento, este fenómeno — con- 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


forme informações do observatório da- 
quela cidade italiana — terá repercussões 
na Terro, nos domínios electromognéti- 
cos, meteorológico, geofísico e sismico. 

Nem todos os sabões activados, que 
por oí se reclamam, lavarão, com cer- 
teza, as manchas cada vez maiores 
que ensombram e enegrecem a face do 


Mundo... 
Uma partid 

Md par | ds. Inglaterre osen- 

cargos de he- 

rança. Tolvez por isso é que um ing'ês 
deixou instruções no seu testomento 
para que os cinco irmãos disputassem 
a heranço num jogo aos doados, no 
próprio dia do seu tuneral, atendendo 
a que o legado seria diminuto para 
tornar felizes a meia dezena de her- 
deiros. O vencedor poderia assim — 
além de ficar com algum... —tazer 
face aos direitos de transmissão. 

Depois de enumerar pequenos 
dooções, rezova o testamento : 

«Pora o resto dos meus bens, os 
meus cinco irmãos e irmãs jogarão 
aos dados — ainda não usados e for- 
necidos pelos testomenteiros — uma 
partida de poker. Os votos das moaio- 
res felicidodes para os que perderem». 

Estabelecia aindo o singular cida- 
dão londrino que fosse nomeado um 
árbitro, pedindo oo vencedor para 
oterecer um bonquete de 50 libras 
esterlinas, por pessoo, no seu clube. 

O pior é que, segundo as declo- 
roções do testamenteiro, os dados 
jamais serão jogodos, porquanto o 
solteirão, vitima de ocidente, apenas 
deixou para disputar no original par 
tida (não sabemos se aguardado on- 
siosomente...) 121 libros, 9.680 es- 
cudos ao câmbio oficial, visto admitir 
a hipótese de não sobrar nem um 
«penny? | 

Mas, se o portida de poker ficou 
sem efeito, não deixou de ser de me- 
nor valia a partido... de autêntico 
bluff do mano reinadio... 


Sobe-se quanto 
são onerosos na 


Crónica de Londres 


CONTINUAÇÃO DA 


estômago é doquelas que não admite 
oposição. Ou se lhe obedece—ou se fica 
liquidado! 

De resto, as exigências do estômago 
têm fundamento aceitável. Não se trata 
apenas dum hábito, mas, sobretudo, du- 
ma necessidode reol. E" que, enquanto 
eu chego à hora do almoço com um 
copo de leite e um pão com manteiga, 
um inglês começou por obastecer-se, 
às 8 da monhã, com um prolalhoz de 
«porridge » abundantemente r:gndo com 
um dilúvio de leite; e, não contente com 
isso, mastigou a seguir, de olhos postos 
no «Times», dois ovos muito amorelinhos 
com presunto. Ai por alturas da sexta 
página do jornal (o «Times» tem umas 
24 páginas, bastante maiores que as do 
«Diário de Notícias ») está a beber leite 
pingado de colé por um púcnro de vas- 
tas dimensões; e, enquonto bebe, vai 
comendo torradas bem barradas de man- 
teiga e carregadas de compoto. Duas ho- 
ras depois, no escritório ou na oficina, 
está de novo ocupado às voltas com 
chá e leite, não raro acompanhados de 
biscoitos. O que, tudo junto (e nem 
tonto era preciso), lhe permite encarar o 
almoço com uma leveza de ânimo com- 
pativel com a leveza das doses servidas. 


* 


Na impossibilidade congénita de me 
abarrotar de comida logo ao saltar da 
cama, vi-me obrigado a labariosas inves- 
tigações com vista oo dificil equilíbrio 
dos quantidades e dos preços, nas duos 
refeições lusamente fundamentais. E des- 
cobri o sítio ideal, 

Chama-se « L'assielte» e fica, em Pi- 


cadilly, no Regent Palace Hotel. Chão 
Mobília 


VENDE-S de sala de 


jantar, estilo Henrique II, com 
16 peças, em óptimo estado. 
Secretária em mogno e ca- 
deira de braços giratória, 


Ver e tratar na Rua do-- 


Carmo, 28 — AVEIRO. 


PRIMEIRA PÁGINA 


mociamente alcatifado, toalhas limpos 
(o que é roro oqui), tectos altos, luz di- 
fusa e uma orquestra, oo longe, a tocar 
música de dança. Criados de casaca e 
criados de avental de tule e touca engo- 
mada. Um ambiente de luxo, se o ofe- 
rirmos pelos estalões lisboetas. E, no en- 
tanto, trato-se dum restaurante popular, 
onde se pode comer o que se quiser — e 
repetir as vezes que se entender — por 
um preço fixo que não chega a 20 es- 
cudos. 


Quando se entra, um dos funcioná- 
rios encasocados indica-nos o lugar, on- 
de pouco depois uma das criadas de touca 
nos vem perguntar se queremos sopa, 
Se queremos, ela trá-la; se não quere- 
mos, convido-nos a ir ao fundo da 
sala e a servirmo-nos dos «hors-d'cevre», 
A gente levanta-se e, ao som da música 
que nos vem do outro extremo da sola, 
cominho molemente sobre o tapete, que 
se afunda, otê uma comprida série de 
prateleiras, onde, em estufas 
aquecidas, se empilhom rimas de pra 
tos vozios. Pegamos num e desfilomos 
peronte uma dúzio de variedades de ape- 
ritivos, de que nos servimos à descrição. 
Quando, com o prato cheio, chegomos 
ao nosso lugar, já lá encontramos um 
talher à nossa espero e uma cesta com 
duos ou três variedades de pão. 


Exterminodos os «hors-d'cevre», dei- 
xamos o prato vazio no lugar e voltamos 
à mesmo estante. Novo prato quente e 
mais «hors-d'oevre», se quisermos. Ou, 
então, escolhemos entre seis ou oito tra- 
vessos de peixe, outras tantos de corne, 
e mois umas quontas de vegelais e mo- 
lhos e «purées». De volta à cadeira 
estufada, notamos que o prato sujo desa- 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1,º Esg. 
Telet, 581 


AVEIRO 


Vende-se 


— mobilia casa jantar, estilo 
Renascença Italiana, boa ta- 
lha, 15 peças em castanho. 


Tratar Avenida Araújo e Sil- 
va, 4 ————— AVEIRO 


sem família, edu- 
Senhora cada, carinhosa, 
oferece-se para casal sem fi- 
lhos ou tratar de doentes, 
Informa telefone 97— OVAR. 


Mário Sacramento 
Consultas das sk ii e das 15 ds iTh. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


pareceu e que um novo talher nos 
oguarda. ; 

As viagens ao fundo da sala podem 
repetir-se as vezes que se queira. Mais 
peixe, mais cone, mais «hors-d'oerve », 
umo, duos, dez vezes — se entretanto não 
tivermos morrido de enfartamento. 

Devois de tudo isto e quondo dermos 
por findo o vai-vem de auto-abosteci- 
mento, a criado volta a acercar-se da 
gente, desta vez com uma mesa de ro- 
das de duplo tabuleiro. Bolos, pudins, 
pasteis, chocolate são postos à nossa es- 
colha e passam para o nosso prato ao 
simples opontar de um dedo, E, seja o 
que for que se escolha, o pudim ou bolo 
são sempre acompanhados duma colhe- 
tada de creme (nata ou «chantilly ») e 
dum delicioso gelado. 

Se quisermos cofé, pagamos por fora. 
Se não quisermos, só nos resta, trôpegos 
e emponturrados, rastejar como uma gi- 
boia até à coixa e pagar a taxa fixa. 
Após o que, fazendo apelo a todas as 
energias, trataremos de chegar a cosa e 
cair, amodorrados, numa digestão labo- 
riosa. 


* 


A primeira vez que entrei em 
« L'assieite», o meu entusiasmo inexpe- 
riente impediu-me de apreciar o varie- 
dade de pratos oferecida, Recusada q 
sopa, caí com uma fome de vários dias 
em cima da estante da abundância e 
transformei o meu proto num Morão de 
aperitivos; feito o que me dei co prozer 
vagaroso de criar a planura no lugar da 
montanha. Mas, concluida a pantagrué- 
lica terroplenogem, já tive que apelar 
para todo o meu brio para — nem carne, 
nem peixe — engolir o naco de bolo e o 
gelado que o meu orgulho de bom gar- 
fo entendeu escolher. Mas, mesmo 
assim, nos dois dios seguintes, o meu es- 
tômogo deixou-se de exigências: 

«L'assieite 2 estó sempre cheio. Cheio 
de gente que aprecia doses menos britá- 
nicas e que gosta de sentir no estômago 
um peso reconfortonte que nem as fo- 
lhos de alface nem as rodelas de pepino, 
por mois vitaminados que sejam, conse- 
guem dar. E é essa outra das vantagens 
do sítio: com uma freguesia de muito 
sustento, de há muito que os criados 
deixaram de arregalar os olhos à compe- 
tição dos cógulos. Quanto cos fregue- 
ses prôpriomente ditos, esses estão tão 
ocupados com o que lêm no prato que 
não lhes sobra tempo para olhar o prato 
do vizinho, 

Por tudo isto — escusado será dizê-lo 
— «L'assielte» é um lugar muito querido 
dos portugueses que vivem em Londres... 


B. d'Esse 


DE — 


elevaç: 


Oficinas mecânicas de construrão de bomb: 
em fibrocimento com cilindro em vidro, 
extracção de água de poços, artesianos, e 

es, extracção de líquidos de nitrei 


Executam-se trabalhos para todo o País—Trabalhos garantidos 
AVEIRO — VERDEMILHO —— 


Mm CONSTRUTOS A 


ANTÔNIO FRANCISCO NETO 


TELEF. 529 


— Escrevo paia ti... - 


PAGINA 7 


«,.. Saihamos aproveitar 0s encontros » 


Vejamos um pouco do teu desabafo ; 


«... quase detesto o meu escritório. Tudo me pede tra- 
balho e rapidez. O chefe é um exigente e eu que suporte 
as «andanças». Depois, para maior desgraça, tenho apenas 


uma companheira de trabalhove essaTê, no fundo, quem» 


mais me enerva — antipática e reservada. Olha-nos com ar 
esquisito e não chegamos a perceber se nos quer mal, se 
nos tolera ou se lhe somos indiferente. Nem sei como lidar 
com ela e, tantas vezes, sinto necessidade de falar para 
alguém que me oiça e ajude! Mas, se me volto para aquela 
rapariga, só um ar frio responde, é sempre a mesma cara 
pálida, triste ou aborrecida. Indecifrável fisionomia que 
afasta ! Há traços que parecem revolta, mas não chego a 
definir, Detesto gente assim.» 


Que dizer-te? 


Não és só tu a fazer tais conjecturas. Por vezes, as supo- 
sições, em casos no género, tornam-se alarmantes e, quando 
REPARAMOS, já mil pensamentos nos têm povoado a cabeça. 

E diz-se tanta vez: «... quem dera que se vá daqui esta 
sombra», Sumos assim, Não queremos obstáculos de natu- 
reza alguma e tratamos de nos libertar do esforço da maneira 
menos difícil, «... que passem —eles os obstáculos— e que 
me deixem em paz». 

Mas será que, em dados casos, ficaremos mesmo em paz? 
A consciência é um tão grande campo de batalha,.. 

Repara: (focaremos o que mais te enerva) 

Já terias pensado em que, tal como tu, aquela rapariga de 
quem falas, pode ter, e tem com certeza, os seus problemas ? 
É já terias reparado em que, tal como tu, ela necessita de 
alguém que a escute e ajude? Não andará ela à procura de 
ouvir um eco amigo que possa pensar com ela? E já repa- 
raste também em que a tua testa franzida, esse «detesto», essa 
convicção de « antipática», podem ter gerado nela uma ideia 
de ti semelhante à que manitestas por ela? 

Que conheces tu da tua companheira de trabalho para 
poderes classificá-la? Há tantas circunstâncias que 
podem ser a causa daquele ar revoltado,,. Que encontros 
teria ela na sua vida? Quantas ingratidões, quantos desvios, 
quantas incompreensões... e, por cima de tudo isto, quão 
afastada da VERDADE ela não viverá? Para quê chamarmos 
de estúpido o seu feitio e dizer que ela é uma insuportável 
criatura? Quem sabe se perdeu a confiança nos «outros» ? 
Quem sabe ainda se, dentro dela, não está em luta um com- 
plexo de inferioridade que quer reagir e mais não consegue 
do que actuar daquela forma? 

Não, não desejes que essa companheira se vá embora, 
Voltar as costas ao seu ar esquisito e indecifrável, não é solu- 
ção. E' preciso aproximar. 

Como?! 

Se mais não puderes, esforça-te por lhe falar, sempre com 
este pensamento: certamente terá os seus problemas tam- 
bém... Interessa-te por esse «próximo» e sê discreta, 


Observa este pedaço duma carta: 


«... quando entro na minha sala de trabalho sinto-me 
estranha. Não vejo um sorriso, nem encontro franqueza — 
pareço uma deslocada, Quase me convenci já de que me 
tornei uma indesejável e, às vezes, parece que assusto os 
outros. O próprio trabalho não corre; no entanto, é ele o 
único amigo : é ele que espera por mim e comigo conversa, 
Mas,, eu não quero queixar-me. Sei que me mostro dura, 
indiferente, cansada da vida e não sei até que ponto não 
transparecerá a minha revolta; “Ent casa não me enten- 
dem... no trabalho não tenho ambitnte..-eu própria receio 
não me entender... Sei que digo disparates, no vosso pare- 
cer, mas é isto que eu sinto.» 


Leste ? 
Medita: não estará a tua companheira de trabalho sob 
um mesmo diiema ? 


Repetem-se as conjecturas e é uma verdade que existe 
sempre uma causa que explica essa série de «ares» e atitudes. 

Quando nos damos, interessadamente, a «aprender» o que 
ainda não conhecemos e queremos fazer desses ensinamentos 
uma bagagem preparatória pare VIVER, acredita — nós senti- 
mos o desejo de comunicar aos outros que na realidade há 
sempre quem nos oiça e ajude. 


««. SAIBBAMOS APROVEITAR OS ENCONTROS... 


Aqui fica mais uma carta das que... escrevo para ti... 


Câmara Municipal de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do disposto 
no art.º 30.º do Código Admi- 
nistrativo, convoco o Conse- 
lho Municipal para a sessão 
extraordinária a realizar no 
dia 29 de Maio corrente, pelas 
15 (quinze) horas, com a 
seguinte ordem do dia: 

Apreciação e aprovação 
das deliberações da Câmara 
sobre: 

a) — Municipalização dos 
Serviços de Transportes Co- 
lectivos, na cidade de Aveiro 
(Deliberação de 1/4/1957); 

b) — Empréstimo a con- 


trair na Caixa Geral de Depó- 
sitos, Crédito e Previdência, 
na quantia de 2.500.000800 
(Deliberação de 6,5,1957); 

c)— Alienação de bens 
em S. Jacinto (Deliberação 
de 29/4,1957), e 

d)—Fixação do venci- 
mento de Presidente da Câ- 
mara, nos termos do Decre- 
to-Lei n.º 41,060 (Deliberação 
de 6/5/1957). 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 22 de Maio de 1957 
O Presidente da Câmara 
Alberto Souto 


Moto 


rós, 64 


Vende-se, barata, 
Rua Eça de Quei- 
AVEIR O 


uia 


Maria Norberta 7.07 y 


1» 


RAITEATRO 


— Dois espectáculos do 


"Nacional" em veiro 


A Companhia Amélia Rey Co- 
laço-Robles Monteiro, do Teatro 
Nacional de D. Maria Il, trouxe 
ao palco do Aveirense, no sábado 
e domingo últimos, as peças «Pe- 
raltas e Sécias» e «A Muralha ». 
Em ambas as récitas, casas mo- 
destas, em dois terços da lutação, 
Na primeira noite, aplausos dis- 
cretos; na última, ovação de apo- 
teose, * 


A conhecida peça do grande 
Marcelino, se bem que sempre 
actual na precisão da sua mor- 
dente crítica às eternas fatuidades 
dos requintes socisis, está huje 
desuctualizada na técnica, movi- 
mentação e carpintaria. Claro que 
ninguém negará ao delicioso qua- 
dro de costumes a marca incon- 
fundível da pena do Mestre — aliás 
a maneira de mover os «cordeli- 
nhos» é coisa secundária, se a 
teatralidade se mantém na melhor 
dinlogação de un bom tema; sô- 
mente aconteceu que, na interpre- 
tação de « Peraltus e Sécias», no 
último sábado, a falta de equilíbrio 
patenteou-se em caricatura nos 
escusados exageros e na desufina- 
ção dum conjunto de que seria li- 
cito esperar melhor, Por isso o 
público se ficou no aplauso mode- 
rado — preito bem medido à justa 
nomeada de actores que, no caso, 
não actuaram a contento, 


* 


Em compensação, «A Muralha» 
rompeu a muralha de reserva dos 
Bu espectadores da véspera. 

ificilmente se imagina a possibi- 


Uma exposição de aute infantil 


ELO que intentam em boa 
pedagogia e resulta em 
interesse no conheci- 
mento psicológico das 
esponlâneas reacções 
das crianços ante o 

mundo que os cerco, os certames de 
Arte Infantil são utilíssimas realizações, 


lidade de contar melhor a história 
empolgante em que Calvo Sotelo 
satiriza candentemente o tão vul- 
gar tartufismo, que faz multidão 
de mesquinhas conveniências sob 
o manto dissimulador duma Fé 
que se não sente, em luta contra 
o sincero arrependimento de um 
homem reconduzido a Deus. A 


magnífica lição do insigne au- 
tor espanhol atingiu, no desempe- 
nho dos consagrados intérpretes 
do «Nacional», uma expressividade 
notável, A excelente «liga» do 
conjunto não consente sequer dis- 
tinguir, em valor, os elementos 
principais dos secundários; todos 
— Amélia Rey Colaço, Helena Fé- 
lix, Lourdes Norberto, Ruul de 
Carvalho, Robles, António Palma, 
Luís Filipe e Manuel Correia — fi- 
zeram uma unidade indissociável, 
coesa, harmónica. Apenas julga- 
mos de sublinhar, pela sua criação, 
o magistral desempenho de Antó- 
nio Palma, que nos deu, na mímica 
e na locução, um simpático e inol- 
vidável padre de aldeia. 


Em comemo- 
ração festiva 
das suas «Bo- 
das de Pra- 
tas, a Rob- 
bialac Portu- 
guesa anda a 
apresentar por todo o País o es- 
pectáculo Portugal mais Alegre, 
uma interessante realização de 
Gentil Marques. 

A cidade de Aveiro foi visitada 
pela caravana artistica da Rob- 
bislac na noite de segunda-feira. 
A sala do Teatro Aveirense en- 
cheu-se, a transbordar, sendo mui- 
tas as pessoas que não consegui- 
ram obter bilhete de ingresso. 

O espectáculo, marcado para 
as 21 horas, começou, bastunte 
mais tarde, por algumas palavras 
de Gentil Marques, proferidas em 
cena fechada. O director artístico 
da caravana saudou a assistência 


Portugal mais Álegre 


—— apresentado pela BUBBINLAL 


e referiu-se, em termos muito elo- 
giosos, à cidade de Aveiro, recor- 
dando alguns dos seus vultos insig- 
nes e tecendo um hino aos seus en- 
cantos neturais. 

Entrou-se depois no primeiro 
acto do Portugal mais Alegre. 
E, até ao intervalo, foram-se suce- 
dendo, sempre com crescente in- 
teresse, os vários quadros da re- 
vista, referentes cada um à sua 
província, que, na devida altura, 
aparecia iluminada no Mapa de 
Portugal, colocado, dominando o 
palco, à boca da cena. 

O sétimo quadro, dedicado à 
Beira-Litoral, finalizou em verda- 
deira apoteose, com a Canção de 
Santa Joana Princesa, oferecida 
a Aveiro, que o público obrigou a 
bisar e noutro lugar deste jurnal 
se publica. Com toda a companhia 
no palco, durante o intervalo, o 
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hoje vulgares nos países mais preocu- 
pados com os problemas da Cultura. 

Esperamos que o tema posso vir a 
ser omplamente tratodo nas colunas 
deste jornal pelo pena de especialistas 
em assunto tão sedutor, mormente por- 
que nos consto— e oxolá seja verda- 
de—que Aveiro irá ter o ensejo de 
oprecior um curioso documentário do 
género, 

Por agora, apenas queremos regis- 
tar q recente iniciativa do Núcleo Es. 
tarrejense de Campismo, o qual, no 
prosseguimento dos suos actividades 
culturais, a muitos titulos meritórios, 
levou a efeito, de 7 o 14 do corrente, 


. no salão nobre do Centro Recreativo, 


o | Salão de Arte Infantil de Estarreja 
— uma reveloção, não só na qualidade, 
mas na quontidade dos trobalhos ex- 
postos, cerca de 87 de 50 concor- 
rentes. 


Um Júri, constituido pelo Escultor 
Mário Truto, Prof. Duarte Simão e 
Dr. David Cristo, procedeu, no último 


Desenhos de João Manuel (5 anos) 
e Maria Manuela (6 anos). O pri» 
meiro representa «Uma família », 
Explicação do autor: «A mãe tem 
o umbigo naito grande, porque é 
a maior de todos». O segando fixa 
«Pai, mãe e 4 filhos»; mas a autora 
esclarece: «Faltam 2 filhos: am 
está preso e o outro está na tropa»; 


sábodo, à classificação dos trabolhos, 
com o seguinte resultado: 


GRUPO A— 5, 6 e 7 onos—1.º pré- 
mio, Maria Manuela da Costa Marques; 
2.º, João Manuel de Sousa Oliveira e 
Silva; 3.º, António Manuel Ferreira 
Lopes Rodrigues; 4.º, Marie Domini- 
que Paris; e 5.º, Virgínia Celeste Ro- 
drigues da Silva. Menções honrosas 
a António Manuel Ferreira Lopes Ro- 
drigues, Rui Jorge dos Santos Gouveia 
(2), Rui Manuel Leitão Sequeira Lopes 
(2), Mário José Senos Vidol, Marie 
Joelle Paris e Sérgio Paulo Rodrigues 
Ja Silva. 


GRUPO B— 28,9 e 10 onos—10ºe 2º 
prémius, Marie Christine Paris; 3.9, 
José Luis Duorte Correia; 4.º, Manuel 
Luís de Pinto Golvão Lucas. Menções 

- honrosos a Maria Teresa Leitão Se- 
queira Lopes, Vlodimiro dos Neves 
Rodrigues da Silva, António Fernandes 
Tovares Pereira, Carlos Munuel Cam- 
pos de Pinho, António de Oliveira 
Castro Paradela, António Fernando 
Tavares Pereira e Artur Marques de 
Carvalho. 


GRUPO C— 11 e 12 anos—1.º prémio, 
António Afonso de Pinto Galvão Lucas; 
2.º, Nelson Domingos Moutela de À. 
Agra; 3.º, Augusto Marques de Carva- 
lho, Menções honrosos a Nicolou 
Martins da Costa, Norberto Jorge Li- 
bano Simões, Manuel Guilherme Mar- 
ques de Oliveira, José Maria da Costa 
e Manuel José da Silva Costa. 


MELHORES TRABALHOS SOBRE CAM- 
PISMO — de António Afonso de Pinto 
Golvão Lucas, António Silva Conceição 
e Manuel Marques de Carvalho, 


UMA NESGA DO CAIS -é o título da fotografia que reproduzimos, da 
autoria de António Matias, que será exposta no 1 Salão Intersócios da 
Secção Fotográfica do Clube dos Galitos. —>—>———————————— 


CINEMA 


Secção dirigida pelo Cine Clube de Aveiro 


À profunda remodeloção por 
que estão a passar os serviços 
redactoriais deste jornal e os 
oficinas onde é impresso, tem- 
-nos impedido de manter esta 
secção com a desejada regula- 
ridade. Contra os nossos inlui- 
tos, tivemos designadamente de 
interromper a sequência da 
publicação do artigo « Western 
—forma cinematográfica e ex- 
pressão de uma cultura», de 
Nuno de Bragança, e reter em 
arquivo o original de outros 
artigos de real interesse. Espe- 
ramos, quanto co primeiro, 
prosseguir no próximo número ; 
e, quanto aos restantes, pro- 
curaremos, na medida do pos- 
sível, promover a sua gradual 
publicação. 

Que os nossos prezados co- 
laboradores e leitores nos des- 
sulpem as forçados demoras. 


Noticiário dos Cine-Clubes 


x O ABC Cine Clube de Lisboa 
está a dedicar as sessões deste 
mês ao Teatro no Cinema, 

Assim, no dia 9, apresentou 
«Pigmaleão.; em 17, A «Mundana 
Respeitável», e no próximo dia 
28 apresentará «Cirano de Ber- 
gerac». 


X A última sessão do Cine Clube 
do Porto foi preenchida com o 
filme de Clouzot «O Crime da 
Avenida Focho, 

Na próxima sessão, que será 
no dia 2 de Junho, exibe-se o 
fitme « As filhas do Senhor Hob- 
son», 


X OCine Clubede Coimbra apre- 
sentou, em 6 e 16 de Maio, os fil- 
mes «Dunta, a Noiva Eterna» e 
«Vertigem». 


* O Cine Clube da Beira acaba 
de comemorar o seu 1.º aniversá- 
rio. Do programa constou uma 
Exposição referente ao movl- 
mento cine-clubista em Portu- 
gal,e fot exibido o filme «Beleza 
Maldita», de Emílio Fernandez, 


»x Foi criado em Angola o Cine 
Clube de Luanda, que apresentou 


Ex.mo Sr. 


já os filmes «Ela só dançou num 
Verão» e «A Leste do Paraiso ». 


X O Cine Clube de Aveiro vai 
apresentar, dentro em breve, os 
filmes «Ela só dançou um Verão», 
«Vertigem», «O Rio Sagrado» e 
«Escola da Rua», 


Flashes 


X Vamos ver em breve o célebre 
filme, extraído do não menos fa- 
moso livro de Júlio Verne, <A volta 
ao Mundo em oitenta dias», 

Tel como no livro, foram mui- 
tos os meios de locomoção em- 
pedidos para com a «Volta ao 

undo». Assim David Niven e 
Cantinflas ( nada entusiasmados, 
diga-se de passagem...) foram 
obrigados a subir num balão e a 
deslocnrem-se ainda de carrua- 
gem, de barco, a cavalo, e no 
dorso de elefantes e avestruzes... 


x Colin Peterson é o novo me- 
nino prodígio do Cinema, Tem 
nove anos e é inglês e o filme em 
que colabora, «miley», faz cho- 
rar o públco de Londres. A pell- 
cula, em que intervém também 
Alec Guiness e Yvonne de Carlo, 
conta-nos a história duma crian- 
ça que sonhava ter uma bicicleta 
e que, devido a isso, sofre imensas 
contrariedades. 


»+ Como sempre irreverente e se- 
nhor da sua vontade, Orson Welles 
rejeitou em Hollywood várias 
propostas para dirigir filmes. Só 
um assunto lhe mereceu a atenção 
e este em proposta da M. G. M.. 
Trata-se da aduptação de uma no- 
vela de Irving Shaw que conta a 
história de um piloto de linha 
envolvido em negócio de contras 
bando. A acção desenrola-se em 
Espanha e na América, Intérprete 
escolhido: Robert Taylor, 


»x+ Vitorio de Sica reunirá Silva- 
na Magano e Gina Lollobrigida na 
nova película «Le Bambole», es- 
crita por Cesare Zavattini e Luis 
Flnjano. Sica, companheiro de Gina 
em tantas películas, dirigi-lu-á 
pela primeira vez, 

x Burt Lancaster e Tony Curtis 
estarão de novo juntos na nova 
produção de Hecht - Luncaxster: 
«Ballad of Cat Bull-n», na figura 
de dois «cow-boys» que cantam e 
dançam, 


João Sarabando à pao 


